
i i i i o i i n u a 

i » « ÍO tOOO—«sa i ss t r s . . 1<>«000 

I i t t i i | U n • Estados 4o Vor to B 0 9 0 0 0 

S?A0 P A U L O — S o x l a - f e i r a . 14 de j u l ho de 1 9 0 5 
i i n u o r n i o o a n r u i i o z x i í c x i i í i i o i i t i t í i d b n i r n s i i 

At aulgnaturai começam em qualquer dia * terminam em fim de junto ou dezembro 

REDACÇAO E OFFICfVAS 

t u a . d * B s n t o , 3 3 - 1 

T I L i n o m i , 6 2 3 
J V U H E B t » 4 3 8 T 

O C A F E ' 
0 mercado do llavre abriu bontem 

t Ui 3|i p»r» julho • 46 l|t para se-

tembro ; Hamburgo, a 38 8|t para 

Julho e 37 3|4 para setembro; Estados-

Vnldoi, lualterado. a B pontas de 

alta. 

Ao melo-dla, o mercado do Havre 

leve l|l de a lU, e Hamburgo, alta par-

ílal de l|4; Eslados-Uuldos. segunda 

cotação, 5 a 10 poulos de alia. 

JVNDIAHT, 13 

Foram recebidas boje, durante o 
dia, na estação da Companhia Pao-
llrta, nesta cidade, 18.748 saccas de 
café, sendo 16.191 «ancas despachadas 
para Santos e 8. B31 saocaa, para SIo 
Paulo. 

SANTOS. 13 

Mercado, estável. 
Base—ttOOO. 
Vendas declaradas. 9.738 saceat. 
Entradas do dia, 20.092 saecas. 
Desde 1° do mei, J68.304 saccas. 
Stock, OÍ7.9M. 
Média, 20.184. 
—Em egual data de 1904: 
Entradas do dia. 19.461. 
Desde I o do mei. Í50.80J saccas. 
Stock, G50.80I saccas. 
Média, 19.292 saccas. 
Sahldas. 49.926 saccas. 
Dase, B9IOO. 
Camlilo, 12 !|8. 
Café embarcado, lí.707 saccas. 
Cafi! lialdeado, 81.897 sacras. 
Na Companhia Registradora, as ven-

das foram de 8.000 sacras. 
As cotaçfies, para o» mezes de agos 

I*. setembro o outubro, foram as se-
guintes: vcndedqres, 4»700; comprado-
res, 1*600. 

Contratos abertos i 

Para Julho. . . . 
• agosto.. > 
> setembro 
> outubro.. 

1 .000 saccas 
2.000 
3.100 » 
1.000 • 

Café lialdeado: 

Na Paulista, 11.370 saceas. 
Na Sororabana, 195 saccas. 
No Campo Limpo, 71 saccas 
Braz. 1C!I saccas. 
Pary e S.Paulo, 2.841 saccas. 
Total, 14.747. 

Café embarcado em 12 de julho de 

1905 : 18.908. 

M e r c a d o * é x t r a n g e l r a * 

Fechamento em 12 de julho de 1005 

llavre. 45 !|1. 40. 
Hamburgo, 86 3|4, 87 l|2. Hamburgo, ao :i|*. Ai lia. 

taE^a'c E"̂ "'11 |C°-
fmpontveí, inalterado, typo i—ti. 
Aberturas em 13 de julho de 1005 
llavre, 45 3|4, 40 l|4. -
Hamburgo, 36 3i», 37 3)4. 
Estados-Unidos, lualterado, a ! de 

alta. 
Ao melo-dla do 13 de Juibo de 1905 
Havre, 1|2 alta 
Hamburgo, alta parcial de i|4. 

M o v i m e n t o d o e a H n a 

S o r o c a b a n a 

Descarregadas em S. Paulo 
Descarregadas em P. Cha-

ves 
Baldcadas em Silo Paulo, 

para S. P.tt 
Daldeadas em Jundlaby, 

paru S. P. 

— saccas 

38 • 

53 • 

* a 

91 • Total 

EXIS7ENC1A DE CAPf! EM 12 D< JULHO 

SecfBo horoeatana 

Café em carros 
tale em armazéns. 

íeeflo ttuana 

Café em carros — saccas 
tule em armazéns 77o 776 

Rendimentos H m m í 

CANTOS. 13 

üeeebedoria: 

Exportação. , „ 
Impostos 
Eslainpllhas.. . . . 

Total 

Alfândega: 

Papel. M . . . i . M i * i , t ) M i i 
Ouro. 
Consumo 
Verba 
Es lan ip l l l i as . . . , . , . . , . . , , . 

Total 

111IH571 
1:47/1276 

8$2ÜU 

1Ü;»'JJ»0JU 

68:30j|344 
17:W"«781 
8:013»*60 
2:01-1$'MO 

618)700 

94:175*530 

V a l e s 4» o u r a 

Taxas que vigoraram hoje, pura va 
jrs de curo da Alfkaiiez*: 

London Bank l o l|3 
fcaueu AllemAo..,.,.,,,. 16 »|16 
Blver Piais Bank 16 i i 
Conunercu • lu j iu tr l* , , 16 111 

• Tu\a de cobrança 16 5[8 

Exportadores 

Relação dos exportadores que pags-

ram direitos, hoje, na Hecsbedorla: 

Prado Chaves & C. . . . H: o 126730 
P. Mc. Lauglin . . . . 1: W>*000 
W. Botei 4 0 . . . . . . íi.ioauoo 
H. El Ila A C r>:i»)lo 
Noferln A C 3l**.MO 
Zerrenner, BUlow 4 C.. . í i s m 
B. Pinheiro 6 * * 0 
Carmine Poccla . . . . 
J. P. Machado I3HD 
J. B. Plmentet Filho. , . «100 

Café despachado . , , 5.012 

X o r l m a a t o do porta 

SANTOS, 13 

Kntroa hoje neste porto o se-
guinte vapor: 

Vapor Inglez Paraná, de Cardifl, 
com 17 dias de viagem, carvlo, de 
IM2 toneladas, eoosignado a Wilsou 
4 C. 

Sabidas: 

Vapor nacional Garetd, para o Rio 
le Janeiro, eom varo* gêneros. 

Vapor alknJto C r t f e l d , para Bremen, 
tem calé. 

O CAMBIO 

Os bancos, hontem, adoptaram na 
aberturado mercado e mantlveram-n-a 
por todo o dia, a Ubella de 16 5|8 d. 
sobre Londres. 

Hontem, na alierlura do nosso mer-
cado de camblaes, que era firme, os 
bancos, em geral, offertavam os seus 
saques oa base 16 11110 d. 

A' I l|t hora da tarde, alguns ban-
cos IA negociavam a 16 23| 32 taxa 
que dalil a momentos era geral. 

A » 1 Ip l horas da tarde, o .l lanro 
Commerclale Italiano, e .bondou and 
Braslllsu Bank» sacavam a 16 3|4 d. 

O mercado conservou-se firme nes-
ta poslçlo, até ao encerramento. 

O movimento dos negocios feitos 
duraute o dia foi pequeuo e reallsa-
do nos extremos de 16 1I|I6 d. a 
16 8|4 d. 

Os soberanos foram hontem negocia-
dos pelo .bondou and Hlver Platn 
Bank», •Londou and llrasilian Bank» 
e «Banco Commerclale Italiano., ao 
preço de 11)9U0. 

A' taxa de |611|33, que foi a offlelal 
de hontem para letras a 90 dias A 
vista, a libra esterlina vale 14»lu«; o 
franco, )573; o marco, «707. 

A' vlsta.16 17(32, a libra vale 141518; 
o franco, $577; o marco. 1713; a lira, 
$578; cem réis fortes, $309, e o dol-
lar, 28991. 

Gazefilha 

B s g i i i B i m d p a l 

Cousta que uma das primeiras re-

formas de que se vai occupar o Con 

gresso do Estado, na sessllo legislativa 

ordinária que ora começa, é a que 

tem por objecto—a revisão da lei or-

gânica das Municipalidades. 

Entretanto, esta relorma uJo é das 

mais urgentes. 

NHo é urgente, sobretudo, que a 

empreheudam com Intuitos de cercear 

as liberdades munlclpaes. 

Que ancledade de oppresslo I 

Nilo comprehendemos que, num rc-

gimen federativo, le pretenda consa-

grar como principio jurídico a Inter-

venção dos poderes do Eslado nas 

administrações locaes, nos Interesses 

peculiares dos municípios. 

Entretanto, essa lendencia existe e 

tem-se manifestado mesmo em docu-

mentos ofdciaes, em nosso Estado. 

No Congresso mesmo, na «estfo Ift-

glll»H»a fc tflflft plMfliTo." 

por um momento, alçou o collo, obser-

vou o terreno o depois ficou a esprei-

tar os horizontes. Esle anuo, em eon-

sequencia talvez de ter-se desperlado 

em tempo a oplnllo publica do Esta-

do, aqueila tentativa se retralilu, e 

velu a abortar, quando ainda em es-

tado embryouario. 

Não nos llludamos, porém. Se o 

attenlado n lo se consummou com a 

alleraç.to do texto constitucional em 

pontos capllaes, todavia, ainda assim, 

a competeucla da legislatura ordinária 

tem esphera suficientemente dilatada 

para, dentro de sua orbita de acç.to, 

tornar possível a reallsaçllo de al-

gumas reformas prcjudlciaes 1 auto-

nomia do governo municipal. 

Convém, portanto, que estejam pre-

venidos e atteutos, com os olhos fitos 

sobre os trabalhos do Cougrcsso, todos 

aquelles para os quaes a tutela do 

Estado sobre os municípios é um sys-

tema pernicioso e oppressivo, e as 

franquezas dos governos loi-aes, uma 

Idéa básica das noisas Instituições II-

beraes, um principio fundamental do 

direito publico palrio. 

Se os únicos pontos que na reforma 

se pretende firmar mediante normas 

jurídicas, como se púde deprehender 

da mensagem presidencial, silo os re-

ferentes A necessidade de se definir 

com clareza a responsabilidade crimi-

nal e civil das auctorldades munlcl-

paes e à de enumerar especlflcada-

mente os casos de recursos para a an-

nullaç^o dos actos e dectsfíes abusivas 

das Municipalidades,—então, uma vez 

que a reforma obedeça lealmente a 

esse duplo objectlvo : nada haverá a 

oppAr-se à sua adopçlo pe o Con-

gresso. 

Se, entretanto, se propazeram a ul-

trapassar estes limites os auetores do 

projecto de reforma, se tiverem como 

pensamento, mais ou menos ostensivo, 

restringir a aeçlo constitucional dos 

governos locaes, em proveito da om-

nipotencla dos poderes do Eslado, 

entAo, será o caso de renovarem as 

Municipalidades a salutar agltaç.lo que 

velu opportunamenle, durante as ses-

sões do Congresso Constituinte, modi-

ficar, de modo tílo proveitoso para o 

progresso do Estado e as liberdades 

locaes, as disposições daquelles que 

macüluavam golpear profundamente o 

principio federativo. 

0 direito de representação, tio pa-

trlotlcamente exercido por grande nu-

mero de Camaras Municlpaes. que ma-

nifestaram aos legisladores constituin-

tes as suas legitimas appreheusões 

quanto às ameaças que pairavam so-

bre as lltierdades locaes, velu paten-

tear a exlstencla de certa som ma de 

civismo, de algum espirito publico e 

de vitalidade política em nos>o melo 

social. 

Constituiu, portanto, um symptoma 

de energia e de elevação moral que 

deve ser muito grato a todos aquelles 

que amam o nome paulista e se Inte-

ressam pelo futuro deste Eslado. 

VOTA. S O D IA . 

Foi hontem um dia cheio para 
as folha» paulistanas. Noticias <le 
assaltos, ferimentos e morte no 
Jaiiú, desastre num |bondo do 
Bom Rotiro, desastre na Estrada 
do Ferro Central, pedido do ha-
beat-cor/iUH om lavor do pocula-
tario João Florindo, a questão 
do Carmo, tis a enfiada dos fa-
dos que chamaram a nttenção 
do publico. Ainda bom. Mas 
quantos dias de pasmaceira na 
semana transada ! 

Debaldu pussavamos no Via-
dueto o espreitávamos, pela phy-
sionomia triste ou ulegro dos 
tr nseuntes, as intenções que 
lhes verrumavam o cerebro. 
Nem um sequer lançava um 
olhar de distrahido, ao meros, 
para a cultura dos agriões que 
existem lá embaixo,.. Qual idéa 
do suicidio! Qual nada ! Os 
bondes não descarrilavam, os 
gatunos estavam retrahidos por 
causn do frio, os desordeiros n»o 
davam o ar de sua praça, os al-
cóolicos, arrependidos, mostra-
vam-se abstêmios... Um horror 
para a nossa reportagem ! Eis 
senão quando os jornaes se en-
cheram de noticias sensacionaes. 
Mais uma : ainda bem. 

Cand i da t u r a s izea ldenclass 

Sobre candidaturas presldenclaes, a 
tlazeta de Koliciae, de hontem, deu a 
seguinte nula : 

«Atinai, estA completamente expli-
cada a phrasfl de um lelegramtna so-
bre candiduturas preslilenclaes, e allrl-
bulda ao illuslrt' presidente do Estado 
de Minas. 

A pbrase—tiluar.no inalteranel—quer 
dizer que as altas' lullueuclas governii-
menlaes do Estado iln Minas s.lo fa-
voráveis a candidatura do i r . dr. Ker-
nardiuo de Campos á presldcncia da 
Republica 

Foi-no- solicitada a publicação des-
ta noticia, e a estampamos pela con-
fiança que nos Inspiram os nossos In-
formantes. > 

O d ia de hoje 

B. 1*. do R i o O n a i l » do S a l 

A cornmlssito creada ultimamente 
peto sr. mtnhtro da Viação para a uul-
flração das estradas de ferro do Esla-
do do Rio ííraiulp do Sul compõe-»e 
dos se/ulutes logarec 

Um chefe, com ?i:ono$ auouaes; um 
aub-chefe, com 15:61o); qualro enge-
nlielros, com 43:3018, Iodos; dons c.ou-
duetores, com 7:200); Ires eicrlptura-
r.os. com 10:950$, e um continuo, com 
1:100)000. 

O chefe des«a rominlsslo seri o sr. 
dr. I.avsauce Cunha, aclual d rertorda 
Estrada de Ferro Oéste de Minas. 

0 sub-chefc seri o engeuheiro César 
Plnna. 

O dr Lassance conrerenr.lou ante-hon-
tem, no Rio.Cum o sr. minlstroa respeito 
dos trabalhos dessa commis-ão. 

A mo l ha r ma i s v a l h a . . . 

A mulher mais velha de Portugal é, 
ao que parece, Can lida Minerva da Pu-
rificação, nascida no Porto, em 17!>0, e 

Sue hoje couta, por cousequencla, u lin-
a edade de 113 anuo*. 

sl pereito go-o de suas facildaües 
gosta n.ulto de receler a vlsila dos 
seus anilL-os e conlrrldos, ou de sim-
ples curlo-os, que, lendo ouvido falar 
delia, a vilo procurar. 

Uosta, paru appar>'crr aessas visita • 
de Se vestir co n certa garriulce, c, se 
lue pedem com alguma lnstancla, en-
tõa com uni (lo de voz quo porecp 
vir de multo longe, diversas canç e 
populares do seu tempo. 

M i o s . . . seguras 

Pão nosso 
de cada dia 

Sempre considerei, de in im 
para commlgo , que u sociedade 
nunca deve regatear esforços 110 
sentido d c a m p a r a r a infancia 
desval ida . 

E m Par is , aetualinente, c dis-
bo que se cuida. O m u n d o ele-
gante, pondo alli de par te todos 
os preconceito1', abala-se, promo-
vendo festa* do car idade, cu jo 
l e u i l t a do col l ima o m e s m o esco-
po. A t í , 110 mesmo sentido, u m 
ínf iuentu representante das lrt-
tras francezas—Mareei Prevost—, 
na pr ime i ra co lumna d o Fir/aro, 
concita o coração f em in i no a ma-
nifestar-se, com effieac.a, em fa-
vor da mesma idéa de protecção 

Caudlda, que se adia ainda no qua-, á infancia. A inda hontem, nos 
nni> a l l n n/t » >ln n i n e f

n
 /»• • I/I o <1 a j T.^^t. -J _ II _ 1 . „ „ . J . . 

As mãos do grande pianista Pu> e 
rewskl e.tão securas pela i|iiantla d 
II). 10.IKH) (réis l--M):uoo$i. de modo que 
se qualquer dellas, por uccidente, ou 
desa<tre, prival-o de tocar piano, no _ 
futuro, 011 fazer com que elle deixe d«H servador que teve a França de-

ICcIios de Paris, coiiijjle-rciidu 
que se deu , nesta folha, dos la-
ctos ma i s impor tan tes passados 
na g r ande capital d o mundo , o 
resenhista referiu-se ao bello o 
empolganto artigo do eminen-
te l i t terato frar.cez, lançado, com 
inuita alma, sobro tal assum 
pto. 

Note-se, 1 o £m, que não é so 
pelo espirit > do altruísmo que 
o» francezes toinaiu iiojc a peito 
a causa das crianças: ó também, 
e principalmente, pelo dcs wesei-
mento <la nat ilidade, que já Emí-
lio Zola, o romancista mais ob-

ser o grande execulanle que é, elle teri 
o direito Aquella quantia. 

Con^rssao do E i t a l i 

Passando hoje mais u m anulversa-
rio ila tomada da lia-lillia e soleiiui-
sando-se a roufraieriiisação geral dos 
povos americanus, o dia de hoje e 
considerado feriado. 

0 sr . pre-ldenle do Eslado não d a r i 
recepção em Palaclo, mus manduiu > 
seu ujudante de or leus cumpriineuiar 
o sr . cônsul frainvz. 

Este rerebe .á , lia séde do Consulado, 
A rua Maraio.ão, de 0 l | i As II 112 

,1.». as BtanÁia HUii . .. 
lentar " 

O eilltlclo do Palaclo e das repar-
tlçõi s putilicas amanhecerão embaii-
deirndos e , A noile, serão lilumiuadus 
as suas luciladas. 

Ao corèlo do j a r d i m do Pulucio to-
cara, de 7 As u horas d a noite, a bui.-
da de musica ila lorçn policial, >le-
vendo executar o seguinte pro0ramma : 

Reallsa-.se hoje a sessüo solenne de 
abertura do Congresso csladoal. 

O sr. presidente do E ^ a d o uão com-
parecerá a soleuu dade, mus 11 a i-lnrã 
o seu ajudante de ordens, teiienie Cou 
liulio, com u m olllclo em que se es-
cuda pelo seu não comparic meuto t1 

declarando r por.ar-se ã mensagem 
qu" enviou ao Cou resso , no dia 7 de 
abril. 

Ais srs. senadores e deputados, de-
pois de encerrada u sessão, i rão a Pa-
lácio cumprimentar o sr. presidente 
do Estado. 

E. P . Noroeste do Brasil 

I 
I o Razzlnl — Saut, ouverlura. 
2 a Krancliettl — llermania, epílogo 
3® Pucclui — Tosca, 3" aclo. 

'II 

4" Franehettl — Christocam Co-
lombo, prellldlo. 

5 " Verdl — A Ida, 2o aclo. 
6® Hra<ja — «Urasil llviiino-, mí 

clia solenne. 

A qnestfto do Carmo 

A e e r v l ç o d e x t a f o l h a 
w i i i e HoJ«-, p a r a a l i n h a 
P a u l l n t a o n i m o r e p r » -
w n l s n t e mr. P e U s b t r t s 
B i i e i H i B r a m l A » , 

Como é sabido, a requerimento da 
Província Canuelltana Fluminense, o 
dr . Melreiles Heis, juiz da 1 " vara , 
ordenou diversas diligencias tendentes 

garantir esta Ordem 11a posse ile 
bens de sua propriedade, existente 
nesta capiial e em Santos, os quaes 
ilcaram elTectivameute sob a guarda 
da Ordem representada pelo bispo 
diocesano. 

Fr. Antônio da V i r g e m Maria Muniz 
Barretto reclamou contra taes diligen-
cias c recorreu para o Tribunal de 
Justiça do Eslado, que as auuullou por 
vicio de fôrma. 

O resullad j de tal decisão era . In-
timada a Ordem Carmelitaua Flumi-
nense, ser fr. Munlz reposto 11a ad-
ministração dos relerldos bens, em-
quantu o contrario uão fosse resolvido 
no pleito possessorio que inove âquei-
la Ordem. 

Mas, a requerimento de fr. Muniz, 
o ju iz da S* vara mandou expeillr 
inuudado de despejo dos religiosos 
que estnvam inslallados no Convento 
do Carmo e do pcssiial em serviço do 
Convento. 

O exmo . sr . bispo diocesano diri-
giu ao j u i z da 5 ' v a r a uma reclama-
ção, e este magistrado oITlclou boutem 
ao seu collega da vara , no sentido 
de ser põr esle cassado o mandado. 
Se o dr. Bourroul recusar-se, abrlr-

se-A u m conflicto de jurisdlcção, que 
serA alTecto so Tribunal de Justiça. 

—O sr. L n i z de Vascoucellos, guar-
dião da egre ja do Canuo, recusou-se 
a dar as chaves da mesma a monse-
nhor Passalacqua, encarregado pelo 
exmo . sr . bispo dlocesuno do ret.rar 
o S . S. Sacramento du mesma egreja . 

A' vlsla des-a recusa, recorreu-se A 
Intervenção ju-l.rlal, com a qual se fez 
a solenne trasladação, A qual assisti-
r a m diversos sacerdotes e grande nu-
mero de fieis. 

Desastre na Cent ra l 

0 governo do E-tado não se fará 
representar 110 aclo da inauguração da 
Estrada de Ferro dc S. Paulo a Matto 
Grosso. 

O sr. presidente do Estado escusou-
se perante a coiumissão que o convi-
dara. 

O café braall i 

No paquete Si!» partirá, 110 dia 1 9 
do corrente, para Londres , « n te v il (1 
xar residência com sua farnilia. o sr . 
• Ir. Álvaro Joaquim de O.ivelra. que 
estiibcjec"!! naqucl la c ap i t a l uma fa-
l i r i a do ca'é brasileiro, por processo 
de sua Invenção, b n Io já Introduzido 
esle systema no Japão. 

O sr. dr. Álvaro de Oliveira é 
lente jubilado ila Kscola Polyleriinica 
do IIio e exerceu important-s corn-
nn-sf'ies do governo, centre eslds, a de 
dlrector geral dos Tele^raplios. 

Pautheon m i l i t u 

Cousta que o sr. almirante liarão do 
Ivintiema, em carta d i r ig ida ao (Jiuti 
Naval, ilesl-tlii du missão que um 
grupo de ofliciaes da A r u i a d l liie ron-
dara de dirig.r os trabalhos para a 
rea.l-acão du Idéa de um puutueon 
militar. 

11 sr. almirante, justilleando a de-
sistência, allega a mo estla de olhos 
qu- lia ulgum tempo o vem alfligiiulo 

Nessa caria diz ainda s. exc . pensar 
que tal mouumeuto não deve ser uni-
camente p a i a u glonDcação dos mili-
tares, pois, entre os homens civis do 
nosso palz, ha inuit is que são notá-
veis por seus incrilos o serviços, tan-
to na administração publica, como n a s 
scleurUs, nas lettras e nas artes. 

Por Isso, d iz o sr. aluiiraut- liarão 
de Iv.nhema ju lgar necessário o cou-
curso dos civis para quo lal rmpre-
b< udimeuto revista um caracter na-
cional. 

Da José M a r i a L isbôa 

O Irem nocturno de passageiros que 
ante-hontem, As 6.30 minutos da tarde, 
partiu desta capital para o Rio de Ja-
neiro, descarrilou numa curva das 
proximidades da estação de S. José 
dos Caupos, devido ao desmorona-
mento de um aterro, «balado forte-
mente pelas ultimas chuvas alli cabi-
das. 

Alguns carros sollreram visíveis ava-
rias e o carro-correio lleou quasl que 
de todo Inutllisado. 

Infelizmente, além do machlnisla e 
dos fogulstas, ficaram bastante feridos 
os empregados dos Correios, srs. Pe-
dro da Rocha, amannea<e, Luiz Cor-
reia de Carvalho e Antonlo de An-
drade e Silva. 

O primeiro de les, apesar das dõ rn 
violentas de que era preta, prove-
nientes dos ferimentos recebidos en-
tão, 1 ainda mal eurados, segnlu para 
o Rio, no mesmo dia, tesllücando o 
seu extraordinário zelo profissional. 

O sr. administrador dos Correios, 
coronel Orozlmbo de Azevedo, man-
dou hontem baixar uma portaria elo-
giando aquelle offlelal. 

O trafego daqnella linha fot logo 
depois restalielecido, tendo havido, 
apenas, naquelle ponto a necessária 
baldeaçlo. 

Os pasi*g«lr«s nada soífreram. 

Eu jA tive coração; 
Agora, não tenho mais; 
Poste tu que o desfizesto 
Em pedacinhos eguaes. 

Dei-te tudo quanto t 'nha , 
Nada mais tenho p'radui-tc; 
Agora, do que le dei, 
Commlgo divide (arte . 

E11 to quero, porque qnero,^ 
E lu, so por me agradar; 
Teu querer provocu o riso 
0 meu provoca chorar. 

Tu dizes que não me queres. 
Fazes nisso multo bem; 
Mas repele-o liem baixinho . . . 
Não qu»ro que te ouça alguém. 

Eu srt conto ser feliz 
Uma vez na minha vida, 
ijuaiido adeus dl-ser ao mundo 
E fdr vér minha querida. 

Ao saber da m i n h a morte, 
Não chores, nem poulias luto, 
E, se ao meu enterro fúres, 
Vi>e de branco e rosto enxuto . 

DITAM P O I t 1 ) 1 % 

Depois de uma acalorada dlseusslo 
entre uin professor de musica e sua 
esposa; 

—No fundo, que te falta para estar 
de accôrdo commlgo f— diz o marido. 

—O que falta A lua musica : a har-
monia. 

X 
O medico diz a um enfermo : 
—Coma pouco e beba só vinho. 
No dia seguinte, pergunta-lhe : 
—Oue tal I 
—Multo bem. 
— Oue comen I 
—lima btgatella. 
—Helieu o vinho só I 
—Só, só. nlo, senlior. Bebl-o dean-

te de minha omllier. 

K* nosso representante 
n a zona <ta M o f c y a n a * • 
« r . Alberto l l a r l x i ^ a , « - o » 
I l h e r i d o r e o n e e l t i i a d * 
e o i n m e r r l a n t e . e o m q u e a 
I M H l e r f t o w entender l o -
i l n o a«|Melle* <|ue t i v e -
rem r e l a ç õ e s c o m e s t a 
folha. 

pois de Balzac, n u m do seus ro-
mances — J-'ccoiiUitif, apontava 
como u m dos ma is relevantes 
p rob lemas sociais a resolver na 
actual idado. O sent imenta l i smo 
francez ue hoje, pois, oceul.a u m 
f im mi l i ta r is ta e prat ico — qua l 
o de p ò r termo, q u a n t o antes, ao 
a t terrador enfraqtn c imen to de 
u m a popu lação , atai.aijdo-llie de 
perto ;)8 causas cconon)ica3 ou 
pliyaiologicas que llie dão ori-
gem. Mas, 8'i tal p rob lema de in-
t> n-sse nac onal c soc.al preoc-
cupa o cerebro dos sociólogos, 
um move i etrual n ã o é o que im-
pelle as mulheres francezas na 
deh sa das ei i nças desprotegi-
das : o move i ú outro , posto que 
as conc lus jes sejam as mesmas. 
Nesta campanha femin ina , é a 
mãe, é a esposa, que se põe á 
frente, a n d o , portanto , ein nome 
da ternura materna que c i d a 
qua l fala, desentranliando-se em 
thesouros de bondade. 

Basta considerar q u o uma po-
bre màe , pela i r remediáve l mi-
séria em que cái o casal, d spõe 
un icamente do seu leite para ali-
m c n t i r u m filho; u i a s acontece 
q u e m e s m o o leite lhe f a l ta , de-
vido á sua a l imentação má e in-
certa. I m a g i n e m agora a dõr que 
f u lm i na u m coração materno, 
q u a n d o se v ê p r i vado de alimen-
tar o f i lho de suas entranhas , o 
pedaço q u c i i d o do seu s ê r , a 
carne de sua carne ! A incerteza 
d o alei tamento, por par te da mu-
lher pobre , é, po s, a sua maior 
angust ia . 

E ' sob a te ir i f icante impres-
são dc u m tal q u a d r o imaginá-
rio, posto quo mu i t o c o m m u m , 
m a s i f i i o rndc , quo a mu lhe r da 
cul ta F r an ça vai t ra tar seria-
mente de suavisar a.s ant jruras 
de u m a tal s i tuação na famíl ia 
operar ia , dando-lhe u m abr igo 
para as crianças, n ã o somente 

Su a n d o so dê o imprev i s to caso 
e sua iniscriu, senão t ambém 

q u a n d o a mão operar ia , para tre-
ba lhar , se veja ob r i gada a passar 
o dia fóra do seu la r . Mareei 
Prevost chama a ta< s abr igos 

ponponnièrcs, que n ada mais são 
d o que as crec/wn ins t i tu ídas em 
todas as grandes c idadcs do 
m u n d o . 

Aqu i mesino, no Commereio de 
S. Paiilu, o seu fundador , sr. 
César I í ibciro, lançou a semente 
de u m a tão ph i lan throp ica idéa. 
Pesa-me «lizer, porém, que o ter-
reno foi ingrato, po rquan to a 
boa semente niio germ inou , ape-
sar dos esforços daque l le jorna-
lista, que sabia a l i i a r as virtn-
des affectivas do seu coração n a 
exuberantes predicados do se,, 
.espirito. Entretanto, a capital 
pau l is ta j á tem necessidade de 
u m a tal inst i tu ição : as fabricas 
aqu i j ã n ã o são poucas, e a po-
pu l aç ão operar ia cresce a olhos 
vis os. S upponha o leitor que uin 
eus il tem u m filho, e pae e mãe 
são operár ios e necessitam de 
t raba lhar para p sustento com-
m u m , sob pena do casal cah i r 
na misér ia . Onde de ixar aquelle 
fi lho, emquan t o sua m ã e traba-
lha fóra d o lar ? A Creche offe-
rece a esse casal a resolução de 
u m p rob l ema tão affl ictivo. 

A 'Soc iedade Materna l Pari-
s i ense , creada e d i r i g ida por 
a l g u m a s senhoras de g rande co-
ração e do bello espir i to , levou 
' t udo isso em conta e faci l i tou, 
então , ao operár io po re a v ida 
Iaresca e fami l iar , f u n d a n d o a 

\l\>nponnière. 

Mareei Prevost descreve um 
desses abrigos para as crianças 
desvalidas. 

Üma aprazivel vivenda entre 
arvoredos; numerosos berços al-
vos dc neve, mas quentes, em 
fila, numa ou em duas grandes 
salas, ai'ejadas por janellas que 
deitam para um jardim; rostos 
alegres e risonhos de ama3 com 
abundante leite; a saúde, a paz, 
a belleza, a pairar em tudo : eis 
e s?u sonho confinado na doce 
realidade de uma Fonponnière. 

Quando li o artigo de Prevost, 
tão encantador pelo estylo quão 
emocionante pela idéa que nelle, 
ao vivo, lateja, lembrei-me logo 
desse estabelecimento recente-
mente inaugurado pela Folycli-
nica, nesta capital, e devido aos 
esforços do dr. Queiroz Matto-
•o, sob a poética denominação 
de (Jutla d• Uit*. 

A classe desprotegida da for. 
tuna encontra alli para seus fi-
lhos a yotta de leite, quando 
esto lhu cscasseia ou falta no 
lar. 

Encarecer o va lor do u m a tal 
ins t i tu ição é quasi um pleonas 
mu, d c tal arte é eloqüente u fala 
por si m e s m o o seu t i tulo. For-
nece tal estabelecimento ás crian-
ças pobres o leito de quo neces-
s i tam; m a s não é só isso. O me-
dico al l i a companha o desenvol-
v imen to phys ico dos infantes, 
pesa-os semana lmente , o n ã o 
transcura as med idas hygieni-
cas necesaariaa para q u o n ã o 
seja embaraçado n:t sua tarefa 
por q u a l q ue r molo-tia superve-
niente nos tonros organ ismos . 

Tal inst i tu ição protectora dos 
f i lhos de pães pobres, c omo se 
pôde imag i n a r , a nda n ã o ú tu-
do; mas a verdado é q ue ella 
assignalu u m g rande passo para 
a reul isação das creche» cm São 
Pau lo . 

Sei q ue a Gotta dc Leite v ive 
da generos idade d o publ ico, e, 
por isso mesmo, fo i que, espon-
taneamente, tomei o a lv i t re de 
at l i a l i i r para táo ph i lanthrop ica 
ins t . tu içào o olhar das senhoras 
paul istas, as quaes, t om certeza, 
n ão se esqu iva r ão a secundar os 
esforços a l lru ist icos do beneme-
r i t ) med ico que a fundou . 

A i nda n ã o ha mu i tos dias, tra-
tei aqu i d a ut i l idade dos alber-
gues noc iu rnos n o centro das 
grandes capitaes como em S ão 
Pau lo . Tomando ho je como pre-
texto o a r t i go de Prevost , que 
nos annunc i a o mov imen to affe-
ctivo do coração d a mu l he r pa-
ribieuse no sent ido de proteger 
ae cr ianças desamparadas , apraz-
me i rn tar egual inente da Gotta 
dc Llite, cu jo f im hu inan i ta i io, 
sem duv . d a , fará pu lsar ma is 
apressado o coração verdadeira-
mente f em in i no dc m i nha gent i l 
leitora. 

Quem não so eom move com 
um tal assumpto, principalmente 
se quem 111c lê é uma carinhosa 
mão dc f i lhos ? 

Vem aqui, a proposito, um caso 
narrado pelo escriptor p.>rtuguez 
sr. R a m a l h o Ortigão. l ' m a po-
bre mulher, casada, mãe do fi-
lhos, ainda n ivn o bella, teve dc 
ser operada dc um c 11 -ro, fazen-
do-so-lhe a amputação do seio di-
reito. A operação deu ein resul-
tado oóservar-sc que o tumor es-
tava ramilicado para o lado es-
querdo do peito. A doente, que 
tinha sido cldoroformisada, para 
suppor lar a operação, recuperou 
< s sent d o s , no momen to em q u e 
se discutia e se preparava esta 
(Oisa terr ível :— amputar-lhe o 
si io q u e a i n d a lhe lO i tava . K l l a 
comprehendeu, 110 meio d 1 em-
baraço suscitado pelo seu des-
pertar inesperado, qual era o se-
gredo que procuravam occ i l tar -
Ihe, e, com uma grande f i rmeza 
resignada, disse : 

- Cort m-111'0 também : o meu 
filho está criado. 

K i s o g r i t o de todas ns mães 
cm caso idêntico. 

Ass im, qual é a mãe, abastada 
l ivro de todus as necessidades 
materiais , e, o qun mais é, pos-
suidora ile um coração, onde, 
como ri 11111 sacrar iode ouro, guar-
da o a m o r dc seus filhos, qual ó 
a mãe, repito, que se negará a 
d a r u m a r/otla dc leite p a r a a s 
crianças pobres V 

W . 

e admirado pda população desta ca-
pital, que, em peso, se>11 discrimina-
ção de partidos, lhe fez uma Impo-
nente manlleslac-Jo de apreço. 

0 que 6 admlravel é que o dr. An-
tonlo Prado, tendo vindo do antigo 
reglmeu com um nome prestigiado pe 
los seus serviços a pátria, já como 
ministro de Eslado. jA como senador 
da Monarehiii, e dispondo de fortuna 
para gosur truuquiliaiueute todos os 
regalos da vi ia, se leulia cou-a^rado, 
com tanto enthusiasmo, com tanta de-
dicação, com tanto sacrifício de seus 
Interesses particulares, ao município 
de S. Paulo. 

Entretanto, mirubiledictu! uão se 
encontra o nome do preciaro paulista 
em obra alguma realisada sob a sua 
esclarecida superintendência. Não se 
pôde dizer, pois, que tal actividade 
tenha qualquer outro movei que uão 
seja o amor ii sua terra natal. 

Mas não sejam eslas linhas somente 
epiulclos ao seu nome. 

0 dr. Antonlo Prado parece ter uma 
qulsllia: a Idéa da creação de mu 
Conservatório Dramático e Musical 
nesla capital. 

Será porque não goste de theatro e 
de musica í Não. 0 lilustre Prefeito 
já foi jornalista e possue uma alma 
dc artista. 

Apostamos em eomo, vindo por alit 
Coquelin, elle Irá ao theatro para ap-
plaudll-o. (juanlo á musica, então, 
issla dizer que já o vimos, embeve-

cido, ouvir u Tamagno, a Durand, a 
Tellrasini e outro; notáveis artlMas. 

Será porque a eilade Ilie enregeiou 
sentimento artlstiro I Também, uão. 

O qu • são todos esses melhoramentos 
munlclpaes, como os jardins das nos-
sas praças, senão manifestações do 
seu espirito eminentemente esthellco f 

Ora, sabem o que mais: o dr. An-
tonlo Prado embirrou mas e com os 
oculos pretos do dr. (íomes Cardlin, 
que íol o promolor de uma tal Jdéu 
no seio ile nossa Edil idade. 

Se fosse i os aquelle nosso collega, 
aposentaríamos, por isso, os taes ocu-
los cabulosoi.. . 

E * n o s s o r e | i r e w i i t i u i t e 
c i a l l n l m . H o g v a n a o s r , 
A l l i e r l » l i a r l i o M i . 

Resenha dos jornaes 
L i fo lhos da h o n t s m 

• Correio Paul istano.—.4 proposi-
to de Cotmelin, cl ironlcu dc João' do 
Rio. 

Duas columnas e pouco de Posto 
Xmtedm c 1. Telegrammas em profusão 
e o mais, como se p>ude arranjar. 

• Es tado <7e S. Paulo-—Cartas do 
/íio, desta vez, duplas. Na primeira, o 
assumpto do missivista é o aclor Co-
quelin ; no segundu, tratu de questões 
liaiiiauas, 011, melhor, entre lialilauos, 
u.lo perdendo, poréin, o vezo deculiir 
nas candidaturas... 

íeletirammas. Mulas e informações, e 
mais nada que mereça menção. 
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Dr. Antonio Prado 
Alio e corpulento. l'sa a barba toda, 

11 ir jx se grisuíliou com alguns lios 
cór de prata. Traz j/inec-nez, pois é 
mv pe, e liem myope, o que faz com 
ue eonlráia os globos ocularcs para 

e.ivergar. 
Seu modo de andar na rua é sin-

fju'ar: caminha, sempre açodado, com 
a cabeça uin pouco inclinada para o 
chio. Iiahi tem resultado nlo corres-
ponder, algumas vezes, aos cumpri-
mentos que se lhe fazein. 

Pôde dizer-se que á o homem mais 
atare a lo de S. Paulff: tolo o seu tem 
po está tomado. E' prefeito, >í presi 
dente ila Companhia Paulista e do 
llauco Commereio e Industria, é pro-
prietário de diversas empm-as Indus-
triacs e sono da casacommissarla Pra-
do, Chaves A C„ 6... Seria um nun-
ca acabar esta resenha, s« fossemos 
desfiar aqui o longo rosário de suas 
oecupações. . 

Não obstante, o dr. Antonlo Prado 
tem tempo para tudo, e raro é o d a 
em que não passe a, pe'a manhã cédo, 
a civallo ou de carro, ou mesmo a pé. 
Passeia é um modo de dl/.er, porque 
elle se aproveita de tal excursão ma-
tinal para examinar, de vlsu. Iodas as 
obras e trabalhos da Prefeitura, que 
superintende em pe sóa. 

E, neste particular, ha multo que se 
lhe diga. O iiluslre Prefeito, alguns 
anuos ha, dedleftu-se de eorpo e alma 
ao emhelle/amento da Paullcéa, lendo 
tomado por norma, na sua prospera e 
notável administração municipal, a 
liõi applicação dos dinhe.ros públicos 
a tu lo que Isoba por flin o progresso 
«ia cidade que lhe deu o berço, e Isto 
nlo só sob o ponto de vista esllietlco, 
senão também sob o ponto de vista 
do l ein-estar e do goso d> publico. 
Ilafa vlsla o ajardlnamento de quasi 
todas as nossas praçss. o bom calça-
mento das ruas da cidade, o rnellio-
ra-neuto de todos 09 nossos mercados, 
a excellente via-.lo eleetrlca, o alar-
gamento d >s trktnirs, a b'n e profusa 
IIlumiiiaeAT das ruas e avent Ias, a 
conslruci ão do nosso grande theatro, 
etc., ete., e tudo Isso obedecendo a 
um vado plano de fecunda adminis-
tração, sem qne r 11'asse, antes, os 
tambores do reelame. 

Aluda lia pouco tempo, o dr. An-
tonlo Prado via quanto era estimado 

.Fanfn l la«— t . a ;/lornata, occiipada 
por noticias daqui e de ali-m mar. 

Teleqrammas, Vila Italiana, Carta 
dc Numa, l.ctt-re parigine. Cose dei 
'lioruo; e o mais c o que \ em todos os 
dias. 

• Imprensa*—,-t Coneewito, pequeno 
artigo de iundo. Candidaturas, por 
U. Urooz ; noticias esparsas em bom 
numero. 

• D i á r i o Popu lar .—P r o p a g a n i l a dc 
S. Paulo. Traiu de recente aclo do 
sr. secreiarlo da Agricultura sol re a 
propaganda do nosso Estudo no ex-
Iraugeiro. 

Causas agri-olas, luduenela ila épo-
ca... Noticiário desenvolvido e boas 
noticias ile ultima hora, inclusive urna 
de um assalto e |uiorte nu estrada dc 
J,il.ii a Duriry. 

• X Plat .éa. — Eclios, sobre o caso 
das pedras, que ainda não poude ser 
julgado pelo Tribunal, ttuntciu e Ituje, 
Sobre a política de l ioyaz. 

Pi estiiWjitilçOes, dialogo entr^ dous 
políticos, aute-lionlem, 110 Posto Zoo-
technlco. 

0 icsto 11 o que apparece todos os 
dias. 

• T r i bnna I ta l i ana» — Esplendido 
serviço telegrapliiro ; Sole in margine, 
L'lltre romtine.eo resto que já devem 
estar acostumados a l(r, ao menos, 
nesta resenha. 

• A v a n t i ! •— t / impos ta di sangue, ar-
tigo de redaccão; telegramn as: In 
difisa dc Tolstõi, por li. I.. Cerehíarl ; 
Assalariados c homens Urres, artigo em 
portuguez etc. 

• To lha Nova— D u Wo. em qii ' o 
correspondente trata da condemnação 
dus vagabundos pela recenle resolução 
do sr. chefe ile policia. Entende o col-
lega que é pena não serem attingiilos 
tiinl>em os .vadios de gravatas lava-
das que enchem de peruas e de nia-
ledicencia a ri a do Ouvidor». 

Presentimento, do dr. Garcia Re-
dondo. 

O presentimento (, porém, do sau-
doso ex-chefe de policia, ha pouco 
failecido, que julgava morrer C1M0 e 
em posição elevada. 

Tclegrammas c a pagina, repleta 
de uoii ias. 

• Correio da Noite»—Repetim os 1 
que iiavemos de dizer sempre : mui-
tas noticias. 

Sobre o joelho, seci,ão nova, de F. P 
Sc já u.lo souliessenios quem é este 
sr. K. P., diríamos que pelo dedo re-
conheceríamos o gigante... 

Caixa de. turco, e o mais Incide no 
que dissemos acima. 

« H a h e a * - r o r p a < i ' 

A Camara Criminal, em sessão de 
hontem ne.-ou-se a apresentação do te-
nente-coronel João Florindo, para 
quem o dr. José piedade impetrou uma 
ordem de haheas-rorpus, 

Allega aquelle advorado, como fun-
damento do pedido, que, sendo o ».\ 
João Florindo leneaie-coronel da Guar-
da Nacional, não podia ser mandado 
Internar na Penitenciaria para cum-
prir a prisão a que foi eondemnado 
como responsável pelo desfalque ha 
tempos verificado no Tbesouro do Es-
tado. 

< Vi «te Paulista-
Visitou-nos houtem, o 11. 96 da Vtd» 

Paulista, a apreciada revista de Ar-
lindo Leal 

Como todos os números, este v e « 
cheio de fina verve, carisalaras. t»e-
c m de prosa s verse* 

I d é a s e f a c t o s 

Pequenas not ic ias 

Vinhos francezes. — Desde 1875 
que 11 França não apresentava 
tamanha producção du vinho CO» 
•Uio o fez o anuo passado. 

C o m cffcito, em 1ÍJ04, a pro« 
ducção total foi do 72.43U.444 lie-
ctolitros, dos quaes <iü,276.-y4 
p ropr i amen te da França , e o .es-
to, da Alger ia (ti mi lhões o d a 
Corsega, (l l iü m i l hectolitros». 

Com exccpção dos depurta-
mentos do Doubs , Aube o J u r a , 
onde cm 1903 houve respectiva-
mente a seguinte d im i n u i ç ã o c m 
hectol itros, 5.500, 3.000 e 5.000, 
todos os outros j á apresen ta ram 
aug inen to naquel le anno . 

E m 1904, porém, o a u g m e n t o 
se tornou notáve l nos departa-
mentos d e : — l i c rau l t , c o m 
6.500.000 hectolitros ; Aube 
5.300.000 ; ( i i ronda , 2.424.248 ; I n-
dre-et-Loire , 1.400.000; Lo i re- In-
ferior, 1.200.000 ; e Charen te . 
1.100.000. 

O va lo r do v i n h o do anno pas« 
sado está ca lculado em (ao cam-
bio de 10 ) — 724.439:1788«36, 
quan t i a essa em quo entrara 
H1.773:1238i8(> de v i nhos de ina ia 
de 30*000 o hcctolitro. 

De taes v inhos , 56.854.364 l ia . 
ctolitros foram de menos de 11 
g raus (álcool); G.42Õ.343, de 11, e 
3.73G.H00, dc ma is dc 11 

Oi micróbios do mar. — N ã o 
são só o ar, a terra e u a g u a 
doce que têm 03 sous m ic rób i os ; 
t ambém os têm as aguas salga-
das dos oceanos. Dous bactcrio-
logistas a l lemães pub l i ca ram re-
centemente interessantes es tudos 
sobro as bactérias do Oceano A-
tlantico. 

P o r meio de apparel l ios espe-
cines, foi co lh ida agua duque l le 
oceano, n a Bahia c cm Bo lonha , 
c nessas aguas descobr iram el-
les (Mor i t z O t to e K. — O. Neu-
inann) de u m a quatorze micró-
bios por cent ímetro cúbico d o 
l iqu ido , q u a ndo apanhado a 200' 
met ros dc pro fund idade . N a a 
aguas superficiaes, dev ido á ac-
çào bactericida da l uz so lar , 
quas i uen i iu in m icrob io encon-
t ra ram; mas, a 50 metros a ba i xo 
da superfície, foram em t â o 
grande quant idade , que se p ó d a 
dizer que é ab i quo fica a zona 
s ubma r i n a de toda a gente mi« 
crobiana. 

De 200 metros para baixo, di« 
m i n u i ç ã o crescc-nte. Per to da foz 
dos rios, g r ande augmento , e, 
quan to ma is longe de terra, me-
nor numero . 

Aonde mais n ã o i rão clles, ea-
ses terr íveis e in f in i tamente pe-
quenos i n im igos do h o m e m ? 

Cura da mo rph i a 

Desde que J lansen de.=cobriir 
(ha poucos anuos) o La illua d a 
lepra ou morphéa que, de en t ão 
para cá, os bacteriologistas n ã o 
têm de-icançado na pesquiza d o s 
meios de curar t ão terrível mo-
léstia. 

J á se sabn que o cam inho q u e 
seguem é o glor ioso c a m i n h o 
aberto pelo gên io i m m o r l a l d e 
Pasteur , c am inho que tem con-
duz ido á descoberta do todos os 
séros curat ivos conhecidos até ac 
presente. 

Nesse c am i nho está a Sciencia 
Iuctando, a vér si supp r ime as 
tr.;s maiores pragas que ac ib ru-
n h n m e d i z imam a human i d ades 
— a tuberculose, a syphi l is e a 
morphéa , esta n ã o tanto pelo nu-
mero de vict i .nas quo faz, c o m o 
I e o repugnante e horroroso sof-
f r imen to que causa. 

A tuberculose é, cm o r d e m 
chronologica , a que está sendo 
estudada ha ma i s tempo sob o s 
ens inamentos d a dout r ina pas-
teur iana. A inoculação da syplii-
les nos grandes macacos anthro-
póides, ma is v iz inhos do h o m e m 
11a escala zoologica, é conqu i s t a 
m u i recente, e j á definit iva p a r a 
a Sciencia, po r ter r ep rodu z i do 
naquel les s imios o quad ro syin-
ptoinat ico da mesma molés t ia 
110 homem , segu ido _ depois d a s 
suas d iversas phases evo lu t ivas . 
P o r u l t imo , ma is recente a i nda , 
t razem as revistas seientif icas 
a noticia de inoculações da mor-
phéa cm an imaes que a recebe-
ram e nos quaes a molést ia so 
apresentou com os seus sympto-
mas c aspectos physicos, inclu-
sive lepromas que, exam inados 
ao microscopio , con t inham o ba-
cillo d c l i a n sen . 

Ass im , n ão ha n ingue in q u o 
deixe de perceber que a Scien-
cia está em vesperas de desco-
br i r def in i t ivamente o r eméd i o 
prevent ivo ou cura t i vo desses 
ires g randes inales da especie 
h umana . Quan t o á causa da sy-
phil is, ao seu micro-organismo, 
as u l t imas noticins já o dão p o r 
descoberto e isolado, e se d i z 
que é u m eupirillo, u m inf inita-
mente pequeno, pertencente á 
classe dos vibriõei. 

Q u a n t o & morphéa , facto egua l* 
mente recent issimo, se d iz çjuo 
Ros t , medico e bacter iologiata 
ing lez , acaba de conseguir u m a 
l y m p h a que j á deu e está d a n d o 
excedentes p rovas de curat iva , 
l y m p h a a que deu o nome d » 
teprina. Com effeito, no Britith 
Medicai Journa ', expoz Itost o 
processo pelo qua l chegou, p o r 
meio de cu l tura» do bacil lo d a 
morphéa (bacil lo de Hansen) , á 
descoberta da l ípr iqs , a mane i r a 
por que a emprega em i n j e c ç õM 
s nbcnune s s • oa resultados no» 
taveis que tem conseguido. 

Sabe-se qua a tubercu l ina <le 
Koch levanta a tempera tu ra d o a 
rajeetadoa. O m e s m o se d i c o m 
a lepr ina d * Kvst . l q j w t a d * * 4 * 



M « l O r p M f c o i e o m a ç o i 

_ den t ro « m pouoo, em 
• b r » in tensa q a e d u r a a l guns 

d l l i , e t a m b é m apresentam r e a o 
q6«a Ioobob e m todos oa » y m ' 
p t omas vialveia da molést ia . 

Passado, porém, tal poiiodo, 
começa o decrescimento, o des-
apparecimento doa symptomss, 
«Ias loaüep, etc. : — aa partes mor-
tas do corpo v i o readquirindo a 
sensibilidade perdida, revives-
cem ; as dores vio cessando ate 
4esapparocer ; o peso dos niein-
b r o a fia pouco c pouco substi-
tuído pela leveza, pela agi l idade; 
onde liavia u m a ulcera, agora se 
processa uma cicatriz ; as partes 
ínorti l icadus pela gangrena se 
enerustam, seccam e caem, o as 
chagas, que l á f icam, rapidamen-
te so lecnain o desapparecem. 

Ko que alii fioa d i to reprodu-
z imos quasi ipsis verbis o teôr 
d e uma noticia dada por u m a 
revista francesa da pr imeira quin-
xena do mex passado. 

Rost appl icou a sua lepr ina 
c m 1U0 morphetieos, pertencentes 
a vario» períodos da moléstia ; 
dos 11*1, j á 4 estavam en t i o com-
pletamenlo curados, ao passo ane nos outros eram taes as nie-

íoras que a cura estava po»* iu i 
t r i z . 

Isso é o que se dizia, então, no 
gu i ndo scientifico. 

Que é esse o caminho da des. 
coberta, n i n guém ha que o ouse 
contestar. Manda, porém, a pru> 
dencia que so esperem novas e 
pro longadas confirmações, até 
q o e o tempo demons t re que taes 
curas são realmente, incontesta-
vs lmente eurns; e isso porque, 
nesse mesmo terreno, j á o tem-
p o tem demons t rado (como o fez 
c om o séro de Koch) que a pre-
c ip i tarão é u m ma l o que a 
tScicncia n ão deve ser leviaua. 

Seja como fôr , para m i m são 
f avas contadas, é apenas u m a 
questão do tempo, o quan to ma is 
ws forem passando os dias e as 
semanas, ma is nos i remos ap-

Si roximando desse g lor ioso dia 
m que a Scioncia vai dizer á tu-

berculose, á syph i üs e á ir.or-
pkéa : 

—Esta i s dominadas , vencidas 
p a r a sempre, e bem ma ior é ago-
r a a esphera da l iberdade hu-
mana . 

TELEGRâ 
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INTERIOR 

J . Paiva 

Cap i t t o Campe l l o 

CIO. 13 

Consta que no Conselho de f.uerra, 
_ realisar-so no illa 18 do corrente, 
será desprouunolado o capItSo de mar 
e guerra Ferreira Campello. 

Condem» a do i soltes 

1U0, 13 

Foram hoje soltos os srs. Vllla No-
va » Uuaraciaba, condentnados a dons 
aunos o Ires ntezes de prib.lo, por des-
falque de selecentos e noventa e qua-
tro coutos que deraiu ua Conladoria da 
Guerra, devido a terem cumprido j4 -
peua. 

raonldad® da Med ic ina da B a h i a 

RIO, 13 

O rngenhelro dr. Theodoro Sampaio 
vai ser iucumhldo da iccoiistrticçSo do 
prédio da Faculdade de .Medicina da 
Batits. 

O «r. "Whita 

Pelo nosso Estado 
Campinas — Do Correio: 
.Pelo sr. Vicente ltuiz Hamos foi 

«íjííí.íüó i Intendencia permissão pu-
ra construir um circo poivltieanta on-
de possam ser realisados diversos es-
jptclaculos. 

t Apresentou a respectiva planta, que 
foi sulimeltldo a estudo do dr. enge-
nheiro iiiuulcipal, que na InformaçAo 

prestada declarou dever o requerente 
avisar a repartição do mesmo fuuccio-
narlo quando estiver terminada a obra 
adrn de que seja feita a precisa vls-
'tÓHa. 

O circo vai ser edifleado num ler-
reno à rua Ferreira Peilleado, esqui-
"ni da de Antonio Cesarino.. 

—Ao auotlecer de domingo ultimo, 
menino José de 10 niiuos de edade, 
lho de Joaquim Fetíppe, residente ua 
aearu do sr. Antüo Mendes ua capi-

tal, enlorcou se numa goiabelra, pelo 
fteto de seu pae n io haver consentido 
qtjf elle fosse ao circo Ue cavalli-
Dbes. 
i A polida tomou conhecimento dessa 
triste occorrenela. 

Guararema — Do correspondente, 
em data tle 9 : 

• Cousta-nos que seguirá para essa 
capital, hoje, o sr. Guilherme Bou-
caull, ha pouco eiiagado aqui. Hospe-
dou-se ue>la vllla em casa de seu 

algo c compadre Itenedicto Ramalho, 
Êde lurtou com a varíola, cujos ml-
roblos trouxe comslgo. Damos para-
ens ao sr. Uoucault por ter sido le-
7, ç graças i D.viua.Providencia, pc-
f Dao transmissão. 

população, uno o estima, velou A 
' 1 ate nuando i 

de 

Por '», ou S dias, sou estado foi des-
berndor. 
DescoiiUaudo o sr. Ramalho da pseu-
•èscarlatiua que ia se tornando pus-

liflínta, resolveu suhmetter o raso á 
Smreriacs» do sr. dr. dlrector do Ser-
viço Sanitario, que mandou uni dos 
seus auxitiares, o qual fez dissipar to-
da a duvida que havia. 

Causou grande alarma este caso. 
Mesmo os que aslavam rellradbs c 

em seus commodos reliraram-se para 
a s cidades vizinhas. , 

JWo parecia a Guararema de dias 
antes, mas uina fazenda abandonada. 

P.' bem que a Municipalidade d'ora 
avanle ponha em execução as iustruc-
ções Sanilarlas de 10 de dezembro de 
1900, ao nieuos para o povo nilo ter 
tanto medo... 

E se por aqui apparecesse a bubô-
nica t Nem se rala. . . abi a Central 
4o Hrasil fugiria... 

—Suicidou-se o sr. Jollo Mcirelles, 
úormatisla, que exercia o magistério 
na Escada deste município. Eta ello 
Simpridor de seus deveres e do Uno 
traio. 

Consla-nos que deixara uma peque-
na declaração, talvez com viso de evi-
tar trabalhos A policia. 

E' altrlliulda a sua resolução a um 
desairanjo menial.» 

^.tibaia— (tio correspondente) : 
.Faclo lamenlavel desenrolou-se nes-

te município, (piai seja o suicídio de 
u m cidadiio honesto e laborioso, o sr. 
Franeisco Theodoro Pinto, lavrador, 
com 3ü aimos de edade, lilho du dna-
<io José 't heodoro Pinlo, casado, em 

cabeeeira até quando se propagou 
de um doente 

segundas nupelas. 
Deixa mulher e um casal de crian-

ças na urphaudade. 
0 lameutavel facto deu-se no dia 3 

do corrente, 110 Italrro do Port.lo, em 
sua fazenda, em uma mutta nas pro-
ximidades da mesma. Passados dons 
dias depois de rijjorasa luil«;»çIo, lot 
encontrada uo j i referido logsr, o seu 
«íadaver, em estado de pulrelacçíio por 
aqnelles que tiveram de approxlmar-se 
do logar onde jazia o eadaver do mes-
mo banhado em sangue, nolando-sc 
um ferimento sobro o ouvido direito, 
devido a um projétil recebido por ar-
ma de fogo. 

A morte parece ler sido instantanea. 
A arma de que se serviu o suicida 

foi encontrada ainda em uma das mitos; 
no bolso do paletot foi encontrada uma 
carta. 

A nurtorldade policial tomou as 
providencias que o caso exige. • 

F e r r a m e n t a 

•A aseen-So que o eeronatila porlu-
«urz Atileiilo da Costa Iternardes l>r 
tameiii» reallsart domingo, ltl, noVe-
lodrnmo 1'aiiHsta,e a unira qua odes 
temido aeronanta effectua 110 Estado 
tle S. Pauto,pois, na próxima semana. 
t»7íl elle que parllr para o lllo, onde 
oa sem admiradores lhe preparam 
uma frsl» para a entrega de Ires me-
delhas d oura, justo prêmio da sua 
seraitin e lutclaliva. 

L e t r r l a d e S . P a n U 

Amanhü, ís 4 hora» da tarde, á rua 
Bi.etfarlo. 19. efTeetuar-ar-à a ex-

f i a da S' série da loteria 4.12*. em 
kenette » da Santa Caaa de Nisrrfcor-
4 i a f f LauipluaSi 

WMhíKÉÍ 

HIO, 13 

K' esperado nesta capital, 110 dia 2ó 
do corrente, o capitalism Wlilte, que, 
tend.i le\ado amostras de carvão bra-
sileiro para a Europa, heueliciou-o com 
avullados resultados. 

Consta que o sr. Whtte comprará 
terrenos de jazidas carhoulferas e ini-
ciará brevemenlo as excavaçOes das 
minas. 

Consalko da guar ra 

RIO, 13 

Deve reunir-se, terça-feira próxima, 
pela ultima vez, o couselho de guerra 
a que responde u capltio de mar e 
guerra Ferreira Campello que, secun-
do parece, será absolvido. 

Congresao Nac iona l 

RIO, 13 

Senado. 
Na hoca do expediente, o sr. Xavier 

da Silva requ creu e obteve que tosse 
lançado ua acla um voto de pesar 
pelo falleclmento do coronel Correia 
Lacerda, chefe político do Paranl. 

O sr. Urbano de Gouveia respondeu 
ao discurso do sr. Ilermeneuildo dc 
Sloiaes, defendendo o sr. llulhões. 

Na ordem do ula, lol approvada a 
seguinte matéria: 

vtlu do pre.ello do Dislrielo Federal 
íl resolução do Conselho Municipal, 
que regula a cobrança do Imposto 
predial; 

proposição da Camara dos deputa-
dos, n. 212, de 1903, concedendo a d. 
Maria de Castro Sampaio, mae do l* 
tenenlo Gustavo Sa npaio, a pensSo 
mensal de tou;, ticando o presidente 
da Republica auctorisado a abrir o 
credito necessário; 

proposlçio da Camara dos deputa-
dos 11 I5S, de 1904, relevando ao cx-
depulado Antonlo de Amorbn (íarcla 
a prescripçSo para recebimento dos 
subsídios correspondentes ao lempo 
decorrido de 18 de dezembro de I8JI 
a Já de janeiro do IMM, aos quaes ti-
nha direito como membro do 1 o 1-

r̂esso Nacloual uaquella época, i l riu-
do pura esse lira o credito especi.l de 
2:7U0#000; 

proposição da Camara dos depula-
dos, n, 3," de Í90.'i auciorlsando o | r > 
sldeule da Republicn a abrir AO .Mi-
nistério da Mariuha o credito extra-
ordinário da 300$ para pagamento a 
Jorge & Saulos. pelo aluguel do pré-
dio em que fuuccionou a Escola de 
Aprendizes Marinheiros do MarauiiAo ; 

proposiçlo da Camara das deputa-
do-, u. % dc 11-03, relevando a pro-
scrlpçAo em que o dr. Augusto de Oli-
veira'Pinto incorreu para o recebi-
mento do subsidio a que tinha direito 
como deputado federal, de 31 de ou-
tubro a ta de novembro de 13J2, 
ubrlndose para Isso o credito de 
973*000; 

pr.jposlçüo da Camara dos deputa-
dos 11. 13, de 1903, auciorlsando o 
presidente da Republica a abrir ao 
.Ministério da Fazenda o credito espe-
cial de i25;000j para pagamento a 
Scbiislz Verelaljung, de dcliciitures do 
empréstimo conlrahido 1 n Allemaulia 
pela Companhia Estrada de Ferro 
Oeste dn .Mtuas; 

proposição da Camara dos deputa-
dos, r . 170, de 1901, relevando a pre-
scrtpçAo em qu» Incorreram as cou-
gruas" du bispo de Goyaz, d. Eduardo 
Duarte Silva, como cõnego da ex-ca-
pePa Imperial; 

proposição da Camara dos deputa-
do:, n. 173, de IQOi, auetorisaudo o 
presidoule da Republica a conceder, 
pelo Ministério da Marinha, A Associa-
ção Prolectora dos Homens do Mar 
uso-fi ucto da ilha da llôa Viagem e do 
suas bemfeitorlas, para o iim do ser 
estabelecido uella um posto de soecor-
ros e deposito do respectivo material, 
por 30 auuos; 

proposlç.lo da Cam:>ra dos deputa-
dos, 11. 178, de 101) t, auclorisando'0 go-
verno a pa ;ar a Roberl Hlosset A- ller-
niiiuos o quo lhes é devido por forno-
cimenlos feitos à Colônia Militar, junto 
á foz do Iguassú. 

Camara: 

Na hora do expediente, o sr. Aulslo 
de Abreu tratou das Irregularidades 
que se dAo 110 alistamento eleitoral e 
protestou ser responsável pela lei, cu-
jas iulen;9es defende, e pugnou pela 
unidade do alistamento. 

Na ordem do dia, o sr. Luiz Do-
niingues Ia.011 a favor do projeclo so-
bre a^gravos, sendo combatido pelo 
sr. Eslevam Lobo, justificando o sr. 
James Darcy um substitutivo a res-
peito. 

Ilevldo ao adeanlado da liora, foi 
adiada a dlscussAo, levanlando-so a 
sessJo. 

V la i t a 

RIO, 1S 

O sr. ministro da Ma rlnha, em com 
canlila do dr. Erlco Coelho, visitou 
noje o Hospital de Marinha. 

Mov imen to do porto 

RIO, 13 

Entraram boje, nesle por'0 o s se-
guintes vapores: Oropeza, de Liver-
pool, u Panamá, de Valparaiso. 

Saliiram : Curdillére. para Ilordeus; 
SIto Salvador, para Manaus, o ilarujo, 
para Bueuos-Alrcs. 

EXTERIOR 

JLnaroliista preso 

MADRIÜ, 13 

Foi preso, no Hospital Provincial, 
anarcliista de nome Francisco Perez 
Lelra. natural de Ferrol, com HO au-
uos de edade, professor chuufeur. 

Francisco Perez esteve varias vezes 
em Valencia, Madrid o Barcetlona, e 
íòl em 1904 a Paris, onde se demorou 
seis mexes, assistindo a reuniões de 
anarrhlstas, c. nliecrudo por essa uc-
casl.lo os agitadores Yaiiiua e Malato. 

Regressando de S. Sebastião, o auar-
cliista Perez eueoutrou o trem que con-
duzia o rei AfTouso XIII, e chegou a 5 
do corrente a esta capital, dando en-
trada uo hospital, a 7 deste mez, af-
feclado de grave moléstia pulmonar. 

Basqua t a 

WASHINGTON, 13 

O dr. Joaquim Nabuco, embaixador 
brasileiro, oitereceu 11111 banquete ao 
conde Cassino, ministro russo, que 
partiu para Petersburgo. 

Nesse banquete foram levantados 
brindes aos *rs. Rodrigues Alves e ao 
tsar. 

Xnoendioa 

NOVA YORK, 13 

Os prejuízos causados pelos lucou 
dios que so deram 110 Canadá duran-
te ò ultimo semestre foram calculados 
em noventa e três milhões dodollars. 

Confiicto 

NOVA YORK, 13 

Noticias de Havana dizem que so 
deu alli um coaUiclo entre artilheiros 
e a policia cubana, lieando morto um 
capitão c feridos muitos soldados. 

A lmoço 

LISBOA, 13 
Reaiisou-se hoje, A uma bora da 

tarde, o almoço a bordo do navio al-
mirante iuglez. 

Com pareceu el-rel d. Carlos, que 
Irajava uniforme branco. 

jPrincipo de Sat teml jer j j 

LISBOA, 13 

0 almirante inglez, príncipe de llat-
leiuberg, visitará amanha a Sociedade 
dc Gcograpliü e o museu de artilharia. 

Esquadra ing lesa 

LISBOA, 13 

Deve zarpar, segunda-feira praxinu.» 
a esquadra iugleza que se achava nes-
te porto. 

Pa r t i do polit-Ico 

LISBOA, 43 

quarto 

Fareee ase • «r. NouvMr 
a adiar a dide 

para outubro. 
dlacuss&e 

S a t U a 

PARIS, 13 

Os srs. Prevest o l)el pecha vâe ha-
ter-se cm duello, em consequenelé do 
lncldento que ae deu liontem, BOI Se-
nado a respeito da araulstla. ,. 

Senado francas 

PARIS, 13 

O Senado npprovou o projecto de 
lei sobre as contribuições direclas e o 
projecto sobre as fraudes dos vlnbos, 
encerrando-se em seguida a scsslo. 

A lm i r a n t e ing lês 

PARIS, (3 

O sr. Thomson recebeu lioje, O al 
mirante May, da esquadra Inglexa o 
seu eslado-maloi1. 

O .Tíovick» 

TOKIO, 13 

Foi posto a nado o couraçado Ko 

vhk. 
Marrocos 

BRÜXELLAS, 13 
A Bélgica acceitou o convite psra 

participar d* conferencia internaeloual 
sobre Marrocos. 

Sentençaa 

ODESSA, 13 

O Tribunal absolveu selenta e Qua-
tro Implicados nas ultimas drsordens 

onclemnou vinte » olio a seis sema-
nas de prisAo. 

Esta sentença <5 considerada como 
maulfestaeSo 'dos magistrados elèllos 
pelo povo) contra o governo. 

Po l í t i ca argent ina 

elnb Foi hoje inaugurado 
político frauquisla. 

I noo laç f o 

LISBOA, 13 

Em Vllla Nova de Paiva, uma ram-
poneza 
laçlo. 

morrea viclimada pela inso-

Noticia» 

RIO,13 

A bordo do Piinam/I, partiu tioie 
para a Europa o sr. Manoel Itocha, dl-
rector da Nulicia. assumindo a dlreo-
çílo tlaquella folha o sr. Salvador dos 
Santos. 

Ite^^arimonto indefer ido 

RIO, 13 

O sr. ministro do Interior indeferiu 
o requerimento em que o dr. l.omrs 
Netto, preparador da cadeira de tlie-
rapeutlea da Faculdade de Medicina 
desta capital, pede justificação das fal-
tas dadat durante o mez de junho. 

S x a m a da amor 

II10, 13 

Salvador do Espirito Santo, de ses-
senta annos de edade, era amaziado 
com Silveria da ConcetçAo, com quem 
morava em Cascadura. Silveria ena-
morou-se de -fuSo Herrulano e Ia hoje, 
caminho de Jacarepaguà, trabalhar ua 
casa onde é alugada, quando Salva-
dor, segulndo-a, desfechou-lhe quatro 
tiros de revOlver. 

Todos os projecteis atlingiram a ca-
beça ila victlma. 

Aprts o crime. Salvador tentou sui-
cidar-se, dando um tiro na calieça e, 
como a bala resvalasse, bateu com uma 
pedra na cabeça, ficando gravemente 
ferido. 

Silveria falleceu ás 12 1[2 horas. Sal-
vador, preso em seguida, confessou o 
crime. 

M i a i a t r o to J iv iane 

RIO, 13 

A bordo do Panamá, rbegou hoje a 
este porto o novo ministro boliviano, 
sr. AJherto Gutierrez, 

Espol io roubado 

LISBOA, 13 

Deu-se em Ilareellos o roubo de um 
espolio do vinte contos fortes. 

Congresso Latino-Aiuoricano 

BUENOS-AIRES, Í3 

A Itcpulilica Argentina será repre-
sentada por dez delegados no Congres-
so Lattno-Amer c. n ' a reuulr-s8 110 
Rio de Janeiro brevemente. 

Conferencia 

WASHINGTON, 13 

uma 
pre-

0 sr. TaUahlra terá amanhA 
conferencia com o sr. ilooscvell, 
sldeule da Republica. 

O 'A lm i r an t e P in to» 

SANTIAGO, 13 

Foram salvos os cauliAos do vaso 
de guerra Almirante 1'intu, quo se 
aelia encalhado. 

BUENOS-AIRES, 13 

Corre muito animada a campanha 
eleiloral: os candidatos dos diversos 
partidos hostllisam-se havendo grande 
numero de processos. 

14 de j u l h o 

BUENOS-AIRES, 13 
Para a reunlAo que so realISarí 

amanha, uo .Club Fraucrz>, foram 
convidados o sr. Manoel Uuintaua. 
presidente da Republica, os ministros 
e inulUs pessoas gradas. 

Vaccluação 

BUENOS AIRES, 13 
Foram preso, os chefes de família 

qu1* so oppuzeram á exccuçAo da vac-
cinaçAo olui^atoria. 

A m n i s t i n , 

BUENOS AIRES, 13 

0 governador da província do San 
Mago dei Est-ro recusa-so terminau-
temente a conceder amnlslla aos revo-
lucionários. 

Cari l inalato 

MONTEVIDEO, 13 

Chegou a esta capital, o arcebispo 
Soier cuja opinião é que se demorará 
a uom".ti;A» dc um cardeal da Ame-
rica do Sul. 

Bordnl lo Pinli^iro < 

LISBOA, 13 1 

Os artistas e joruallslas deita capi-
tal, auxiliados pelos carlcaturlstas do 
Rio de Janeiro, vAo promover uma 
subsoripçâo para se levantar u.n Bio-
numenlo a Horúallo Pinheiro. 

In t imaçUo 

LISBOA, 13 

O governador civil desta cidade In-
tintou os importadores a baixar opre-

do 111III10, prometlcudo este." obe-
decer. , 

ReclamaçSea 

MONTEVIDEO, 13 . 

0 governo resolveu 11S0 atleuder As 
reelamaçiles brasileiras sotire os pre-
ju.zos causados pela revoluçAo. 

Tratado 

SANTIAGO, 13 

Foram approvadas as bases do tra 
lado de eMradlçSo com a Rcpubllra 
Argentina. 

D . Caries 

LISBOA, 13 

NAo é certo que o rei d. Carlos vá 
Mariembad passar algumas semanas 

em companhia do rei Eduardo VII de 
luglalerra. 

Esquadra ingloaa 

10 A, 13 

Mais algumas nolas solire modas fe-
mlnluas daniol-as aqui, para utll re-
galo dai nossas leitoras. 

As mais recentes experlencias Uem 
demonstrado que o feltlo de veatldos 

{iredllecto eutre todos para passeio ' 
odo o gênero é a saia o jaquelte, c 

ta ou comprida, em haliit; até um dos 
(raudes tuillcurt pour domes parisiense, 
ove a Idéa, assis demonstrativa.., dc 

estabelecer um preço uuico, multo ele-
vado, já se vd, para todos os costu-
mes deste estylo, quer .sejam de vel-
ludo, de seda, de aieiiiòtle, da panuo, 
oa de II11I10. 

E, francamente, esse typo do ves 
tuario 6 lllo favoravel As pessôas ele. 
gaules, quo muitas o adoptaiu exclu-
sivamente para todas as eirciimslaii-
clas diurnas. A dllfcreuça estA siimen-
te na qualidade do tecido e uo com 
primento dllfcrente da sala e da ja 
qnelte. A!é ao melo dia e mola hora, 
o Hoix, em Paris, Vt! passar grupos de 
seuhoras para o passeio malinul, e, 
nestes casos, impera o trolteur franca-
mente curto pelo tomozellu. Para a 
tarde, a sala já é mais comprida e 
pousa 110 solo, mas sem cauda, e pa-
ra o taitlenr elegante e Imbille admit-
Ic-se o vestido amplo, comprido, com 
a edsaca fartamente guaruecida de 
rendas 110 jabol e nas mangas. 

Com os loilts muito Itnoso transi SM 
reutes, entramos 110 domínio do fion 
e da iuexgottavel piuuUsia; as salas 
s.lo immensam lllo i odadas, c essa ro-
da malteavel c euvolveuto está dispos-
ta em franzidos, rouliss s, ou prigas 
muito filias; os corpos, egualineule 
drapès, ficam clngtdos no lurulet, 01 
cinto multo alto, ejualmenle di-apt, 
mas ntuilo justa. 

Os muntftiNr lur.os em panno, ou 
ta/ífh s munido, uo cjpuchoH de ren-
das, sAo o agasalho mais fino, mais 
distiuclo que se pódc sonhar. A fôr-
ma é larga, ampla e fácil de se ves-
tir e as giiarnlç.íSes preferidas slo as 
f«cA's de seda rlerhiqurle e as ren-
das em protusAo. Em outra ordem de 
abafos aluda mais frágeis e opulentos, 
citaremos os grandes mnnttaux do ga-
ze cjm forro de seda de còr dltfereu-
le, ou por outra, de seda ecolwrtos de 
üaze, m<i«sse/i'iie, ou rendas. Compre-
li -ude-se que estes s.1o|exclusivamente 
admissíveis para carruagem e que 
ulngueni se atreverá a andtr a pi' as-
sim trajado, por multo suave que se-
a a temperatura. 

Para os casos práticos, eohtln ain a 
ar-se multo o patetot curto, a ja-

|ueta, o bairro, o rolíeltt com dous, 
ou tres cabeções, a capa em fôrma üe 
iMiate e todos os feltlos já conhecidos, 
uüo havendo nesle ramo de lollrlle 
lousa alguma que apresente grande 
novidade. 

—Descrevemos abaixo ninls quatro 
Inilrllts de enxoval da prineeza de 
Mecklcmliourg, que se casou, em 
Berlim, com o príncipe imperial da 
Allemaulia. 

Esse enxoval tom dado que falar 
em Prris; por ís o, a leilora lia de 
gostar desta tussa lembrança. 

Eis a doscripçAo: 

1. ToiMIe p ira passeio em (oi/e dr 
saie cor tl< ro«i ptilliilo, nilrêuieitt de 
renda crtmo 1* fita <tr if liado preto. 

Saia franzida cm volta da cliilura 
terminando com 11111 alto loltio gutir-
necldo por varias ordens de- franzidos 
formando pe.meninos rnc'irs. 

Corpluho Idusado em toda a volta 
sobre um alio elnco corsrkte cm tafe-
IA, Inteiramente franzido, rormando pe-
queninos incites, abrindo ua frente, 
sobre 11111 peitllho feito com entreineios 
de renda errme e estreitos viezes de 
toíl'! de seda còr de rosa, retidas por 
pontos li jonr, e dispostos cm le.llo 
de pequeninos trevos, terminando 11a 
frente, junto A gollo, por uma lon;a 
lanada de cslrella lila de vctludo pre-
to. Mangas curtas, pouco (r»n//imies, 
ajustadas jtiulo 110 cotovello por varias 
ordens de iruuztdos rm-hes, termiuau-
do por duas lorsirles de liti dc vel'u-
do prelo, formando |.e|ueiios laços,-

8. TotMte para viagem, em luisine 
grisailte (xadr.tz meúdo cinzento e pre 
(o), timm de s da creme, enlremeios 
de renda de Mulmes, ÜU de seda ver-
de sombreada de prelo.—Saia disposta 
em grupos de irauzldos, d.v didos en-
tre si por uma dupla pr •; a o mi-
nada lia parte iuierlor por tres prógus 
religiosas. 

Corpluho franzido e ligeiramente 
hlusndo, abrindo na parlo superior so-
bre um meio corpluho de t n 11 de 
seda, disposto em gt tipos de linissimas 
pregas, separados por enlremeios de 
renda do Miiiines e dispostos em sen-
tido horizontal. Manga genero v/o/, 
dispusla em pregas até á altura do 
c jlovello, as qunes sAo ri li Ias por .'i 
firdens de enlremeios de Matinês. Cia-
lo ailo em fita de seda verde som-
lueada de prelo, formando pequeno 
ritclié na frente " alrás. 

3. foitctle para ;#nsS'/o em finíssima 
casia branca, com raininhos de ròr, en-
tremeia de renda vatenciana e casia 
branca. Saia disposta sobre transpa-
rente de tafetá branco, sendo guarue-
cida a melo da sua altura por dous 
enlremeios de renda valenciana, for-
mando eiieruzados, e termina | or um 
nlto rolho relido por pequenas lollias 
de cassa branca, finamente pregueadk 
c cerrada por estreita renda valencia-
na franzida. 

Corpluho franzido, guarneetdo 110 
ntelo da sua allura por dous enlre-
meios encruzados, atrindo na parle 
superior sobre um meio corpinho de 
cassa pregueada, cercado em volta por 
pequeninas folhas eguaes &s queguar-
neeem o folho da sala. 

Mangas curtas formando pequenino 
bmtllwit retidas num estreito punho 
gtiarnecido por pequeninos folhos de 
cassa pregueada, cerc.idoi de rendi-
nha. 

Cinto de fita de seda pumpadonr. 
4. Tnilclle simples em hme. branca. 

Sala disposta em pregas, as quaes sAo 
guarncddat em toda a sua altura por 
um ponto a jniir e cercada lia parte 
inferior ci?rca de trinta centímetros da 
extremidade por uma banda de pon-
tos 11 juar formando grega. 

Corpluho bolero encimando umae/ie-
misrtte dn flua baptist* guír.iecid.i de 
pontos a jour e enlremeios, luteira-
inente pregueada, sendo cada prega 
guarnecida por um poulo aberto, cer-
cado 11a parle Iuierlor por nmii grega 
cguat a sala. 

Mangas curtas pregueadas na parle 
Inferior, retidas por um canhão for-
mado do pontos (i jonr, o qual r- c\-
cedldi pelo punho da cbemisette. 

Oablnete 

SANTIAGO, 1,1 

O deputado Irara/al.al pediu hoje A 
Cantara quo facilite a orgaulsaçlto do 
gabinete. 

• Koya l I i l a i l . 

LONDRES, 13 

O sr. Farbes, dtreclor da compa-
nhia de navegaçlo Ingleza lloi/al Mait, 
deve parllr antanhS para Aragou e 
America do Sul. 

Deve partir também, com o mesmo 
destino, o ex-presidente Pellegrlnl. 

O ar. Eouhet 

PARIS, 13 

O sr. Lotiltet, pieslilente da Repu-
blica, partirá para Madrid 110 dia 21 
d" corrente, devendo hospedar-se, por 
quatro dias, no palacio real. 

Km honra do sr. Lotibel, realisar-
se-So uma lourada e revLta militar em 
Coraliauchel. 

Marrocos 

PARIS. 13 

O pretendente ao throuo de Marro-
eos lie. n gravemente ferido, no com-
bate que dou cm Udja ás forças im-
pe ri a cs. 

Pnec l n i 

BUENOS AIRES, 13 

O maestro Puecini promelleu ao sr. 
Rolelliiil. dn fanfnlta, ir ao Brasil e 
visitar S. Paulo. 

VomeaçXo 

PETERSBURGO, 13 

Esta confirmada a nomeaejo do prín-
cipe Muravleff para plenlpntenciarlo, 
encarregado da paz, em substituli-tlo 
d> sr. Wliltt*. 

Oanaata f r anoe ia 

PARIS, 13 

A Camara approvou a dimlnulçlo 
de dez eentlmos nas letras do interior 
e rejeitou o augmento da taxa sobre 
impressos. 

Gamara francesa 
PARIS, 13 

A Camara dos deputados (al i discu-
-kw* a amnistla. 

O sr. Lasles atacou o general An-
dré, protestando os srs. Jaurés, Bns-
son e Berteanx. 

A sessio foi suspepsj 

LIS 

No almoço que so reallsoti ti-je, n 
bordo uo navio alittiraule da c-quadra 
tngleza, forant trocados entre o prín-
cipe de Haltemberg e o iet d. Carlos, 
afiectuosos brindes ent inglez. 

f a m í l i a real 

LISBOA, 13 

A rainha d. Amélia e seus lllhos se 
guirain para (.iulra. 

El-rel d. Carlos assistirá o baile que 
se reallsará na legnçAo ingleza. 

Pretendente derrotado 

TANGER, 13 

Ktli batalha que se feriu, foi derro-
tado o pretendente ao Ihrono de Marro-
cos. que abandonou no campo de ba-
talha cento e oitenta eadaveres. 

As forças legaes llzi raiu muitos pri-
sioneiro». 

RÚSSIA E 
A paz 

PETERSBURGO, 13 

O Hunsiofisloro annuncla que os de-
legados russos para as negociações pru 
pa= receberam InstrueçOes do tsar liara 
pref-rirem a clausnla relativa A iiideni-
nlsaçlo pecunlaria A cessAo do terri-
tórios. 

Dnel lo 

PKTERSBt RGO, 13 

Devido á polemica que se deu a pro-
posto da e-eolha do conde de Mura-
vlew, embaixador rtnsoem Roma, para 
delegado das negoclaçries pro paz, pa-
rece inevitável um duello enlre osjor-
uahslas Ukbtomsky, dlrector do Viedo-
tnnsl', e suaalers redactor do Nocvi' 
Vremia, 

CommnnicaçSaa interrompidas 

SHANGAI. 13 

Nota odicial diz que eslAo inter-
rompidas as communteaçrtes entre 
Mindmaiig e as cidades de oésle da 
Mandchuria, e Karbln com prehendlda. 

A p u 

LONDRES, 11 

As instrucçrtes enviadas pelo gover-
no russo aos delegados da paz con-
sistem em concessões lerritoriaes, re-
pulsa de Indemnlsaçlo de guerra e do 
desarmamento de vladlvostock, o en-
trega dos refugiados que se acham nos 
portos neutros. 

A Cantara Syndlcal doa Corretores 
admltllu á cotaçlo em Rotsa, com au-
clorlsaçSo do dr. secretario dos Nego-
cio* da Fazenda, 10.000 letras da Ca 
mara Municipal de Rilielrlto Prelo, do 
valor nominal de 100(000, juros de 1 0 
V pagavels em 30 d» maio e 30 d ( 
poverabrp de cad* 

M d e * e n " | i S S i s " s í a i V ^«'{Ss ts-
lavam. 

lalelIcBWBte, alada ss eslbrçes da 
nossa policia n&o puderam, de lodo, 
expurgar taee criminosos daluleitor d« 
nosso Estado. 

—0 sr. dr. Piubelro • Prado, I o de-
legado auxiliar, logo que teve conhe-
cimento da triste oecorrencls, confe-
renchu com o sr. dr. presldeuto do 
Estado, resolvendo se a partida liara 
alll do sr. dr. delegado auxiliar, 
Pereira Leite, acompanhado de uma 
força de 10 praças do i* batalhlo, 
comniaudada pelo alfores, Francisco 
Ferreira. 

T h M t r » » , « c . 

ATRAVÉS DE S.PAÜLO 

ASSALTO E MORTE 

O sr. dr. chefe de policia recebeu 
hontein um despacho leleuraphlr.o do 
delegado de poliria de Jalui, relatando 
mais um assalto, a nt.los armadas, na 
estrada de rodagem que liga a vllla 
de Harlry á cidade do Jaliú. 

Em vlaiem de Barlry para lalui, 
seguiam os srs. J0A0 de Oliveira Cor-
reia e Ponclaiio Ribeiro, anle-hoiitem. 
As r, horas da larde, palestrando Iran-
quilla e desculdadameiite, quando, ao 
enireutarem um eupilodemattoaitiexis-
tente, foram repentinamente assalta-
dos por um grupo de bondidos cuida-
dosamente poslados de tocaia. 

Os viajantes, embora Inferiores em 
numero, resistiram valentemente. Ira-
vando-se ent.Ao uma forte e prolonga-
da lueta, terminada srtmentc com a 
morlede Ponciauo e depois de subjuga-
dos liiutalmeute os braços dc Correia, 
horrorosamente ferido. 

O delegado de policia do iahii, len-
do conhecimento de farto, Immedlsta-
mente para aquelle logar se dirigiu, 
acompanhado du deslaramento local e 
de vários populares, revoltados com o 
horroroso crime. 

Alll chegados, aquella anetorldade 
ordenou varias diligencias, para a ca-
ptura dos criminosos. 

O doloroso facto impressionou pre-
fuadameute » m & a i a Jajíll, 

P r e f e i t u r » 

Deolaron-se ao sr. dr. dlrector da 
RepartlçAo de Águas e Exgoltos, em 
resposta ao seu ufllcio n. 307 de 8 do 
corrente me», que devem ser entre-
gues A irmandade de N. S. do Rosá-
rio dos llomens Pretos os ossos hu-
manos encoulrados pelo peasdal dessa 
repartido nas excavaçiVs a que estão 
proredendo 11a rua Antonlo Prado. 

—Determinaram-se os seguintes pa 
gamei) tos: 

l:.tl»tuoo, a Manuel Rohtlett», pelo 
trans|iorte de pedra britada para o 
serviço de macadamisaçAo da rua da 
Consolação ; 

l:3íS31JI, a Luiz lllppolylo, pelo 
serviço de calçamento da rua Glyce-
rlo, eutre o poste ilid e o alinhamento 
dos passeios da rua S. Paulo, descon-
tando-se S "/. de eauçSo ; 

•Jü4»'Rio, a d. Uenedlcla Cullherml-
11a da Silva, pela Irrigação o oylin-
dragem do maradain da rua Pira II-
nlnga, em junho ultimo ; 

itMIliOO, a Espíndola Siqueira Jb C-, 
pelo fornecimento de objectos do ex-
ledient» i Seerelarla da Camara, em 

. unho Iludo, conforme requtsIçAo da 
presidência : 

U0)000, a Leonldio Bsvae, pelo ser-
viço de passagem em balsa uo porto 
Joio Florenclo, no mez findo. 

Requerimentos despachados: 
De Eustacblo Tarqulno e Josii Pana-

rlello, pedindo relevameulo de multa; 
Cattiarlua Caecleta, pedindo para tran-
sferir a sua quitanda; José Armando, 
tediudo licença para jogo de lulas; 
osí Pletro Mellero, pedindo lieença 

para um realejo, e Jullo césar do 
AmaraJ Gama, pedindo pagamrnlo do 
juros—Sim; 

de Salvador Pirre, sobre trans ertr-
rla de negocio do mercado da rua 16 
Março—Sim. nilo havendo mudança 
dc ía 1 o de uegocio; 

de Júlio Pedro Pontes, pedindo re-
levameulo de multa—.Mo foi multado; 

do Circulo HumnnllArlo Cruz Verde, 
sobre Imposto—Mantenho o despacho 
anterior, porque o lançamento lol fei-
to nos lermos da lei; 

da Alberto Coiili e A. Marliiis, pe-
dindo relevameulo do multa—Indefe-
rido; 

do José Perna, Miguel Stefano e Au-
gusto Ribeiro de Paula, pedindo ap-
provaçilo do planta—A' Dlrectorla ue 
Obras, para os devidos llus; 

de Augelo Luccheti, Carmine Delia-
ni nica e Autouio Jiislllio dc Atmenla, 
pedindo licença para abrir botequim— 
to Tuesouro, para os devidos llns. 

Aeliain-se approvadss 11a Direcloria 
de libras, á rua do Commercio, 11. 10, 

plantas apresentadas pelos srs. 
hillos Isella, Luiz Soares o pelas 

sras. d.d. Deollnda Rodrigues de Frei-
tas e Forlunala Gabriella d* Silva. 

—Devem comparecer á mesma re-
partição. paia esrlareelmeutos, os srs. 
Luiz Strina e Jos' Atauazzoni. 

T r i t u n i l da J u a t i ç a 

A Camara Criminal, hontom reuni-
da, deu provimento ao recurso Inter-
postu pelo dr. Alfredo do Toledo, da 
ilo-t t.. do dr. Urbano Marcondes, juiz 
da 3* v.tr. que Indeferiu seu reque-
rimento de 'm"'os»o no alistamento 
eie.toral do Estado. 

...n ... . .. s « Julgamento, devem 
ser alistados todos aqnelles que recor-
ivram baseados ua mesma cat:sa. 

Exposição do S. Luiz 
Foram liontem, entregues 23 volu-

mes aos seguinles expositores: 
M. L. Btlnbaeds sV Co.np. 18 volu-

mes ; 
Januario de Crecein.o, S volumes; 
Amadeu Zaul, O. P. da Silva, Ra-

phael Scaelota e Joaquim Callazas, 
um volume cada um. 

Chronica social 
A N N I V E R S A R I O S 

Fazem auuos hoje: 

A exnta. sra. d. Leonor Neves do 
Camargo Barbosa, esposa ifa sr. te-
nenti -coronel Anthero Gomes Barbosa, 
escrivão do I " ollirlo do Joizo Fode-
ral neste Estado. 

A c ima. sra. d. Joseplilna Jantne 
Caslello, professora em Juudlahy, e es-
posa do sr. Luclilo Ferreira Caslello, 
pharmaieutifo, reildente iiaqueila ci-
dade. 

o menino Luiz, flllio do sr. Manoel 
Aranha, 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Está nesla capital e deu-nos o pra-
zer de sua visita pessÃal o sr. dr. 
Deodalo de Andrade Botelho, advoga-
do no fAro de Araraqunra. 

-Enviou-nos o seu cartlto de despe-
didas, por ler seguido para Portugal, 
o sr. Manoel de Sousa Pinto. 

—Segue hoje para Saulos o sr. Fre-
derico Azevedo, luiiccloiiarlo do Tlie-
souro do Estado, 

Acha-se nesta capital o sr. Antonlo 
Ferreira Netto, nharmsMutleo 
dente em Sacramento, Minas. 

FALLECIMENT03 
Esteve bastante concorrido o enter-

ro, realisaito limitem, do sr. dr. An-
tônio Francisco de Aguiar e Ctslro, 
sogro do sr. dr. Pedro Lessa. 

— Em Campinas, falleceu o menino 
llaroldo, lilho do sr. dr. Castro Mene-
ses. 

Q u e i z EL 

Ao sr. rapllüo Eslanislau Pereira 
Borges, 3° subdelegado de Santa Iphy-
geula, queixou-se holili-m a menor de 
l'J auuos. Faustina, de qun ú constan-
temente maltratada por sua própria 
avó. 

Fausltna submetteu-so a exa-ne de 
eorpn de dellcto, que foi feito pelo me-
dico legisla sr. dr, Archer de Castl-
Ihos. 

A menor apresenlava varias ecehv-
moses e manchas arroxeadas pelo 
corpo. 

r. si-

Nomeação 
Será nomeado delegado de poliria, 

em eoinmlssAo, no município do Rio 
Prelo, o alferes do 3' batalhão, da 
Brigada policial, Joaquim Xavier Bal-
I tetro. 

• • « • « • d a s 

José França e Joaquim Rlzzo, hon-
tein, á noite, ua rua Cartauo Pinto, 
por motivos sem importancia, engalll-
nharam se e foram presos e recolhi-
dos ao xadrez i brdent do sr. tenente 
Siqueira GareU, í " tubdeluad» da t 

P f t L Y T H H A N i 

Pela ultima vez, representou» 
se hontem, neste tlieatro, u ap-
pa rs tosa opereta At Cinto. Par• 
I m do Mumdo. O tlieatro oncheu-
se—o que quer dizer «ue o pu-
blico stnda não ficou farto uss 
bregeirioes e das troças do actor 
Colombo, no papel do astrono-
mo. A canção de um chulo, 0111 
que o 81'. Bottazzoni aolta a mm 
voz potonto do burvtono, conti-
nuou a ser app lauu ida e b lsmla ; 
a sra. Many, na dança iicspn-
nboia . n ã o cessou a i uda de ser 
nprociada ; a plástica d a sra. ISru 
no, n o 3" neto, não de ixou a inda 
do ser adm i rada pelos especta-
dores. E m renumo : a poça pódo 
d a r a inda de si o proporc ionar 
ao empresár io bôas casas. 

—Annunciam-se para l iojo dons 
ospectuculos de pa la : u m em 
maíinée, com Faiitan, la Tulipc, 
o, outro , á noite, coin II iopoli-
710 bianco. Qua lquer desses es-
pectaculos é (lado pnrn com me-
m o r a r a glor iosa data do 14 do 
J u l h o . 

Duas enchentes, pela certa. 

A j á celebro t ransformis ta Fn 
t in ia Mir ia dou honto in , nesto 
tlieatro, ma is u m espoctaculo, em 
quo deixou embasbacados os nu-
merosos espectadores q u e lá es-
t iveram. Escusado d i zor que 
houve applausos a f a r t a r á din-
l inct iss ima artista. 

- O cspcctaculo, q uo d á liojo 
Fa t ima Miris, ó offerocido ã co-
lonia franoeza desta capital, em 
v i r t ude d o ann iversar io du to-
madu da Basti lha. 

O seu p r og r ammn n ã o pódo 
sor ma is convidat ivo. Tocam-ao 
o l i y m n o nacional o a uiarsclhc-
sa e cxh i bose a notável transfor-
miata nos seus melhores traba-
lhos de transformismoa 

CONCEHTO 
Reallsou-se, anlc hoii'ein, ne-t * Piea-

tro, conlorme nola- amos, o concerto 
da vialtntsta Emitia Frasslncsi. 

Pourss IeC/s do arte se destacam 
nesta capitai com lauto brilho como a 
de anledioutein. 

Apesar da modéstia com que so 
atinunclou, a senhorlta Emllla Fras-
sliiesl conquistou logo a udmlrai.Ho do 
auditório, pela delicadeza e .sentimen-
to com que executou o Item organlsi-
do programma, revelando-.se arllsta 
eximia, empolgando o publico com 
as vibrações magieas do seu violino, 
que evocavam a lembrança de Thom-
son, o genial arllsta. 

o concerto de Mox Bruck (op. iC) 
deu inicio ao coucerto o desde o pri-
meiro tempo dessa peça, estava fir-
mado o lalento artístico da vkllnlsla, 
que foi saudada por umaenllius astica 
salva de palmas. 

Com eguul successo, a violinista exe-
cutou Haliado e Potonaise, Xefir, op. 30, 
de tiulay. Sonata, de lltisl, Ikinses Tu-
ganes e Strejhe. 

Foi, emllm, uma verdadeira festa ar-
tística, em quo a senhorlta Emllla 
Frasslnest leve occasllto de patentear 
todo o seu lalento artístico, que o es. 
colhido auditório applaudiu com eu 
thuslasmo. 

dr. i a ' 
monto 
Nalbi 
poa 

ilbatM» s M de 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l d e J u i t l g s 

C A M A R A C R I M I N A L 
Semílo ordinaria em IJdn julho 

iUO s 
de 

Presldeuto : 
Secretario : 

dr. Augusto Delgado, 
dr. Luiz do Aratijo. 

1'ASSAGSNS 

0 dr. Cunha Canto passou ao dr. 
Almrlda o Silva os aggravos 4334 do 
A Vire o i-z-a do 1'irassutuuga. 

O dr. Juvenal Malhetros ao dr. Cam-
pos Pereira n crime 33tií) do Piraci-
caba. 

O dr. Almeida o Silva 00 dr. Juve-
nal Malhetros o agjravo 4t(j*J de San-
tos c as crime 3137 do Desçais a Io, 
3337, M3it<, 3:)t7 e S36I da capital. 

O dr. Tliomaz Aivrs ao dr. Cunha 
Canto o aggravo 4341 de Plrassunuo-
ga e as crime 3HUI do lllo Claro e 
3345 da Franca. 

ExposiçSo de passaijens 
Ao dr. ('.unlui Caulo os aggravos 

1371 de Santos, 1391 de llrotus o CKW 
da capittl e 00 dr. Juvenal Malhelros 
o aggravo -Uúü da capital. 

JULQAMHNTOS 

llab'a>-cori'iis 

N. 931. Bocaina—Pacientes, Anua de 
AssumpjSo e Alberto Pereira da Silva. 
Relator, o dr. presidente. Concederam 

habriis-corpus á paciento Anua de As-
snmpc&o e adiaram o Julgamento <|p 
Alberto Pereira da Sttva pura a sessilo 
Io dia 17 do corrente atlui de obterem 
mais Informares. 

N. 'J .:). Capitai — Antônio Mario dc 
Menezes. Relator,. o dr. presidente. 
Concederam a apresentação do pacien-
te psra 11 sessilo de 17 do corrente, 
ouvlndu-se o dr. hilz de Direito. 

N. uai. Capital — Paciente, tenente-
coronel Joio Florindo. Ilelalor, o dr. 
presidente. Negaram a apresentação. 

lircnrsos eleiloraei 

N. Õ.807. Capital—Recorrente, o dr. 
Alfredo de Toledo ; recorrido, o Juízo. 
Ilelalor, o dr. Tliomaz Alves. Deram 
provlmeulo, contra o voto do dr, Ju-
venal Malhelros. 

N. 5, '.'8. S. Jos»r do Rio Pardo—Ile-
correine. Bento Ribeiro de Andrade; 
recorrido, o Juízo. Relator, o dr. Cu-
nha Canto. Deram provimento, contra 
o voto do dr. Juvenal Malhelros. 

N. fi.mHi. S. joíxI do IIio Pardo—Re-
corrente, Vlcenle Barbosa; lecorrido, 
o Juízo. Ilelalor, o dr. Almeida e 
•Silv». 

N, .''.TOO. S. lom> do Rio Pardo—Re-
corrente, Domiugos Masile ; recorrido, 
o Juízo. Relw'or, o dr. Juvenal Malhel-
ros. D-iuin , r vhiirnto, contra o voto 
do dr. Juvenal Malhelros n foi designa-
do dr. Campos Pereira para escrever 
0 a cordam. 

N. WKJ. S. Josi! do Rio Tardo—Re-
corrente, Josi! Pimenta do Nascimento, 
recorrido, o Juízo. Relator, b dr. Cu-
nha Canto. Deram provimento contra 
o voto do dr. Juvenal Malhelros. 

N. 5901. Slo José do Rio Pardo— 
Recorrente, Jo.lo Baptlsla Cruz; recor-
rido o Juízo. Helator u dr. Almeida e 
Silva. Deram provimento contra o vo-
to do dr. Juvenal Malheiros. 

N. 690õ. S. José do Bio Pardo—Re-
corrente, José Gomes de Carvalho; re-
corrido, o Jutzo. Belator, o dr. Juv.t-
nal Malheiros. D"rim provimento con-
tra o voto do dr. Juvenal Malheiros e 
foi designado o dr. Campos Pereira 
para escr»ver o accordam. 

N. B0< 8. S. José do Rio Pardo—Re-
corrente, Cândido Coelho Netto; recor-
rido, o Juízo. Helalor, o dr Cunha 
Canto. Derain provimento conlrs o vo-
to do dr. Juvenal KUlheiros. 

N. W09. 8. JoV.do Rio Pardo—Re-
corrente, Valfrido da Silva, recorrido, 
o Juízo. Relator, o dr. Almeida » Sll-
vs. Deram provimento contra e voto 
do <tf. Juvenal Mallielree. 

ti. MIO. Ü. José do Itis Pardo—He-
| corrente, Zachsrias i»óe» de Vascsu-

1 ctliís, recornd», o Juizo. Relator, o 

HWtaeiro. Bersm p m r h 
- • valo de dr. luvensl 

' designsdo o dr. Cam-
esrrover o accordam, 

_kS do lllo Pardo—Ite-
eorisots, l o& Lameu Vaz; recorrldc, « 
Juízo. Relator, • dr. Almeida e Silva, 
tlernin provlmeulo contra o voto du 
dr. Juveual Malkelros, 

N. tUIÜ. Sito Josi' do lllo Pardo-
Recorrente, Olhou de \ aseoncellos; 
recorrido, o Juízo, Relator, o dr. Jur 
venal Malhsiros. Deram provimento 
contra e voto do dr. Juvenal Malhei-
ros e foi designado o dr. Campos Pe-
reira para escrevei' o accordam. 

N. 61)18. S. José do lllo Pardo—lie» 
concilie, Joílo da Silva liamos ; ro-
corr.do, o Juízo. Relator, o dr. Cn 
nha Canto. Deram provlmeulo coulra 
o voto do dr. Juveual Malhelros. 

N. M l » s. José do Rio Pardo—Re-
corrente, Paulo Pereira de Arruda; 
recorrido, o Juiso. ilelalor, o dr. Al-
meida o Silva. Deram provlmeulo con-
tra o voto do dr. Juvenal Malheiros. 

N. 39-0, S. José do lllo Pardo-Ro-
corrente, Antoulo Francisco Miguel; 
recorrido, o Juízo. Helalor, o dr. Ju-
venal Malhelros. Deram provimento 
contra o voto do dr. Juvenal Malhei-
ros e foi designado o dr. Campas Pe-
reira para escrever o accordam. 

N. 8UJ4. S. José do Rio Pardo-Re-
corrente, José Venanolo Dias; Recor-
rido, o Jutzo. Helator. o dr. Almeida 
o Silva. Ikeram provimento contra o 
voto do dr. Juvenal Malheiros. 

N. IÍU-0. S. José do lllo Pardo—Re-
corrente, Fidells Patilluo de Arruda ; 
recorrido, o Juízo. Relaler, o dr. J i « 
veual Malhelros. Deram provimento 
conlra o voto do dr. Juveual Malhei-
ros e (oi designado o dr. Campoi Pe« 
relra para escrever o accordam. 

N. B.Ulfci. S. José (1o Rio Pardo—Re-
corrente, llouorato Pereira da Silva ; 
recorrido, o Juizo. Relator, g dr. Cu-
nha Canto. Deram provimento, contra 
o voto do dr. Juveual Malhelros. 

S. José do Rio Purdo-
Marllns; 

Re-
re» l»Sé 

Helalor, o dr. Al-

N. S.V2Í). 
corrente, Cesarlo 
corrido, o Juizo. _ 
incida o Silva. Deram provimento 
contra o voto do dr. Juvenal Malho 
ros. 

N. 5.030. S. Josi da Rio Pardo— 
Recorrente, Franelsco de Paula Cai 
doso; recorrido, o Juiz». Relator, ' 
lr. Juveual Malhelros. noram provi 
nientu, conlra o voto do dr. Juvem < 
Malhelros, e foi designado o dr. Cam • 

" tt». pos Pereira para escrever o accordai 
N. 5 034. S. José do lllo Pnrdov 

Recorrente, Alfredo Augusto Nogueira : 
recorrido, u Juizo. Reiatsr, o dr. A a 
melda c Silva. Deram provImeuU-
contra o voto do dr. Juveual ilallio.-
ros. 

N. .''.'138. S. José do R'o Pardo— 
Rccorieuto, Jo.lo da Costa Carvalho ' 
recorrido, o Juizo. r.elator, o dr. Ju 
venal Malheiros. Deram provimento 
contra o voto do dr. Juveual Malhei 
ros, o fui designado e dr. Campos l'e 
relra para escrever o accordam. 

N. 6.033. S. José do lllo Pardo— 
Recorreute, Francisco Pereira da Silva; 
recorrido, o Juízo. -Relator, o dr. Cu-
nha Canto. Deram provimento, coulra 
o voto do dr. Juveual .Malhelros. 

N. 8.939. S. José do Rio Pardo—Rç,. 
corrente, Baptista Russo; recorrida 
o Juízo. Ilelalor, o dr. Almeida e Silva. 
Deram provimento, coulra o voto do 
dr. Juvenal Malheiros. 

N. O.íliO. S. José do lllo Pardo— 
Recorrente, llvarlslo Rodrigues do Ama. 
ra l ; recorrido, o Juizo. li talor, o 
•Ir. Juvenal Malhelros. Deram provi-
in"iito, conlra o voto do dr. Juvenal 
Malhelros, c foi drslguado o dr. Cam-
pos Pereira para escrever o accordam. 

fíecmsoi niuii-j 
N. 1907. capital—Recorrente, Pas-

ciioal Curulli; recurrlda, a jusbv». Re-
lator, o dr. Juvenal Malhelros. Nega-
ram provlmeulo. 

N. 19UU. Casa Branca—Recorrente, o 
juiz eje-ogioio; recorridos» Antonlo Silva 
o outros. Helator, o dr. ThoinuZ AlveSi 
Negaram provimenlo. 

AppellafOes crimes 
N. 3307. Campinas—Appellanie, Au-

eusto tiomes: appeliada, a jusllra Re-
lator, o dr. Tiiontaz Alves. Deram pro, 
vtuiento para anuutlar o Julgamento 
com advertência tio dr. juiz de Direi-
to c escrivão do Jury. 

N. 33i«.-liarretlos—Appellaute. Fer-
nando Justi Francisco; appelluds, a 
jti-lli;a. llelalur, o dr. Tliomaz Alves. 
Negaram provimento. • 

N. .tji.1. Slo Sia.áo—Appéllanto. loa-
ipilm liouçalves Martins; appeilado, 
Américo W Castro GOUYSIS. Helator, o 
dr. Almeida o Silva. Notaram provi-
mento. 

N. 3333. Capllal—Appellanie, o juiz 
er-o//ici'o; appeilado, Frnnrlsco Mento-
larl. Relalor, o dr. Campos Pereira. 
Deram pi ovimciito, com uiveilencla ao 
escrivüo Interino do Jury. 

Kmbargu tle declaração 
N. 4112. Plrassununga—Embargan-

Ics, Monteiro dn liarros A C.; embar-
gado, ma.or Fellelauo Luiz de Olivei-
ra César. Relator, o dr. Campos Pe-
reira. R-jcltaram os embargos de de-
clara; ao. 

Ci. ria tesleiimniiavel 
N. I Ú , Capital—Suppllcanto, Cer-

ntan Pcssan; siippllcados, os syudlcos 
da fallrncla do tierman Pessan, Deram 
piovim^ulo. Nlto volou por impedido 
o dr. Tliomaz Alves. 

Tr i b una l «lo J u r y 

dr. Clemenlino de Presidente, sr. 
Castro. 

Promotor, ar. dr. Oullherme Rtibillo. 
Escrivão, sr. Dias Batalha. 
O jury (lesta comarca absolveu hon-

tem, unaiilmcmente,o réo Ernesto t;."'-
lo, lucurso nas penas do arll^o .. 1 
do Código Penal. 

Produziu a defesa o sr. dr. A. Ti-
ubeiro o Prado. 

Publicações 
Recebemos o 11. I I , Anuo VIII, do 

Mando icieyant», jornal de modas que 
se publica em Pu ris, em vernáculo," 
sob a direcçío do sr. A. de Sousa. 

O numero alludido nada d -ixa a 
desejar, EaM Mo bom como os anlc-
rioses. Traz bôas nollclas sobre as mo-
das recentemente apparecldas em Pa-
ris. 

l i ' l i o s u s o r e p r e N e n t a i i t e 
s m x o u i t « I a Ú o K y n i i a , <> 
» r . A l l i e r l o l l i i r ! ) O K < i , «•<>-
i i l i e e l i l o e p u n e e l t i u i i l o 
( ' o n i m e r e l u i i D v m n (| IK ' l l t 
p n d e r í i o «<s c n l e u d e r t o -
i l i iM H t | i i c l l f H <|iiu t i v e -
I"*' 01 y e l n ç ô e M 4*0111 e s t a 
f u l l M k 

O R T 

T U R F 

)01K'lT-ri.T'S 

Itealisa-se lioje, ao melo-dla, e nl® 
domingo,, como por engano dlsaemos 
liontem, so prado da llooca, a 17* 
corrida organlsada pela direcloria des-
te rltib tnrlista e da qual faz parte o 
grande prêmio Imprensa. 

Silo nossos palpites : 

Tira-tciima—Brlnfaed* 
Ti itio—Peri<ioio. 
i.ticius— Vewlrtl. 
Mamlha—Peru. 
H10 Grande—íhillar, 
Tartarin—Itngo. 
—Nesta redacflo acham-se c«rifles 

acadêmicos, para «erem distribuídos 
aos estudantes e que dito direito S en-
trada grátis. 

T»r «0 » * r * u 

Realisa-Sé hoje, em leneDcie «os 

AiirsNauo 

«elo, «ma 

corrida de touros 1 
gent Particular. 

Para dar maior 
tomará parte, com 
nhecldo nportsman 

81'ORT fiLOB t 

O Sporl Club In 
110 din ltl do corr 
110 1'ari/ui! Ant iro 
tIVa em hfiioilclo 1 
Ceeilla. e da • A 
llenellceiile e lusti 

Cratos pelo coir 

FOOl 

Hoje, 41 3 1|2 
Vtlorlroma, s^ri 
dn campeonato 
primeiros t anil ( 
tiea do Marktnsi 
Club Uirmania. 

Até 11 hora cm 
llnliiimos obtido 
te a ins. 

ci,l'lt ATLtIKl 

Hoje, 110 1-Voní 
aympaihiea assccl. 
cspcctaculo. 

Co l u i n l i i i i S l i i i 

Nilo saltemos dl 
cia o concorrida, 
so n da nolle. no 

Ambas esllverat 
tralienlos. 

A' nolh-, a cort 
ssnle ponto do 
elegantes slafeiv» 
gantes masculino' 
cuja maior aspira 
por auahllldnd 

D"l.veinjl-o, pt 
rinL 

A corrida estev 
dondo ganlioo a pi 
que conseguiu p 
a Ioda a força do 
•as ao redor da | 
lilr o ovo que iet 
até que elle pregi 
colher... lllo llr 
oval. 

Hoje, 14 de ju ' 
festa 110 Ctilumhii 
franceza. Haverá 
enrlicnte. 

A s s o i 

AssoniAçto nun.vi 

Dia 18, is 7 hc 
oídiuaria da dirc 
costume. 

rt.ürt 

Ftiudou-sn nest 
Korledade denom 

A sua dlrector. 
srgulutes «rs.: | 
• íomes de A*"\ 
Hodrlgnes; t " «c 
(.alves; Iheso i r 
ise.slres-salii, Itu 
Manoel Pinto ; I 
ntos de Azevedo 

o TrMIO 
tbm miisSo 

Bf 
CtVlJ 

13 do Julho — I 
hora» cia manliü, 
da larde, 703.1 1 
«!o hontem, 7d3.ii 

Temperatun: 
n.a, 

Vento predoml 
(In tarde .MI. 

Chuva (em 211 
Tempo gtral, 

SANTA CASA — ? 
no dia 12 dc jtill 

Existiam 411 < 
Mhlram 3; hilU-c 

Consiillas, 7i. 
Ilcctilas aviai, 

rulivos, 39, opvi 

r.iinnno n r s. 
çHo cxpcdiríi ms 

Pelo vapor P. 
Santo» uo dia 1' 
ra parauagua, \ 
Hnjany, Vloriom 
tolas,'S. José d 
v Montevid-o. 

Ilecelic corresi 
íts 10 horas dt 
ledos para regi 
ilu tarde. (! cai t 
as 10 horas da 1 

—Pelo vapor. 
Santos 110 dia I 
ra S. Francisco, 
Coletas, S. José 
gre. Monlevidúo 

Admitle-se cor 
mos condições 1 
o dia 19. 

L O T i a i A S 
mios da lolena 
Ualijda houteiu 

ruKXios 01 

3S97 . 
2.'W3 . 
9218 . 

nit: 

4033 570a 81' 

pltüi 

133Õ 11377 I I 

rusv 

« 8 nft 
1Í603 16 

-4 

AH 

3Í0« e " 
SWtia e 2c 

SSlI a I 
3198 a 

SíÒJI a í. 

Todos os nni 
tém H|. 

Todos os nui 
lt'm a?. 

Telcfjraninta 
geral sr. Hnliti 

Resumo da I 
Paulo, eitt liei 
Misericórdia de 
de julho de l'J 

I-RCHIOS 
ISf.í i 

17730 
ner/t , 

FRR 

VftK 
1331 

igodo c/tn 
713 1 

íf.t 

19939 130' 
• M i IM3J I 
7413 974* 3r 

1757 

Loteria Espe 
Resumo geri 

Mlrarflto da I 
• ida em Arar: 
1868: 

3331 
I P * 
«171 
J49S 

mÉÈ • M B 



corrida 4» louro» n» praça d l PM»«-
iipm Partieular. . 

Para dar maior realça 4 corrida, 
toinari parte, (Vjmo ravalleiro, o co-

nlirolde >pomHMHH sr. Arthiir l.e-
mos. 

sronr r.mB iNrr.nKAcm.iii, 

O Sport Club Internacional reallsa, 
no dia t'i do üorrrute, ao inelo-ula, 
no 1'ariiua Ant iirlioa, uma lesta spor-
Uva em liriinflclo do .Kxternato ile S. 
Cecília. o ila .A»»oolaçSo Feminina 
lliinelli-enle e ínstriictiva.. 

Uratos pelo convllo. 

IOOT-UAI.L 

llo'e, íli 3 l|2 l i0™' d» l»rd», no 
Vtloilromo, »»r4 Joaailo o IU" «a le» 
do campeonato ilesle anuo enlre os 
primeiro» I am$ ila Associar-lo Âlhle-
liea do Mib kticli Cullfyo e do Spotl 
Club ütrmmiia. • , 

AM ;i liorn cm niio eirrevemo», nSo 
Unhamos ol)lldo a orgatiHaçio do.1 
Iram*. 

r.MMl ATtlIBTICO DA I-EI.OTA 
lloie, no /••ioiiMo fíòa Visla, eslA 

•yiniiattiíra «swci.- ao dari mais un. 
c»peit«eulo. 

Colüuiltiii Skallng Ríh\ 
Nilo salicmos <Il«r qual maU sele-

«•ta o concorrida, se a «essilo da tarde, 
sn n .ia noite, uo Muni Ma. 

AntNii estiveram mngnllleaniente at-
tralienla*. 

A' noite, a corrida foi um Inleres-
ínnlc ponto d • Interseeçito para as 
elegante» stalertss e pretendidos ele-
fantes masculino*, o reliarliatlvosexo, 
cuja maior nspiraç.lo ú n svnipalhla 
por ;unati]lldaij.'s i|iie os favotiele. 

Dclxennl-0, porém, o falemos do 
riní. 

A corrida enleve. Ma, o Jayme Ite-
dondo (innlioíi n palma da vlctorla, por-
que coiwiíulu percorrer velozmente, 
a toda a força dos seus patins, B vol-
tas ao redor da pista, sem deixar ca-
liir o ovo que levava A colher. Parece 
ali1 que file precou ri*ra ao fundo ila 
eollier... 1.1 o llrmo eslava a lirauca 
oval. 

Hoje, 14 de juUlo, i1 dia de arand» 
festa uo Culumkia, em honra a coloiila 
fraiiceca. l imem surpresas e, do cri I», 
enchente. 

Associações 

Alsoruçio IlUUAXItAUIA OU S. l'AI 1.0 

Dia 15, is 7 horas da noite, sessão 
oullnarla da dlrecloria, no logar do 
costume. 

ri.ün no nnuiu 

Fundou-se nesta capital mais uma 
sociedade denominada hlor ilu Belém. 

A sua dlrecloria lleon composta dos 
se^ututes scs.: presidente. Domingos 
(tomes de A'."Vedo: vice, Antônio 
Itoilrtjtnes ; I o <o:'retarlo, Amerlro Con-
i;»lves ; the«r>ir»ifo, Artliur Lopes ; 
nie-.lres-salii, Rullno Vieira e Anloulo 
Manoel Pinto: liseaes, Januário Co-
ntes de Azevedo e Francisco I-ui.;. 

INFORMAÇÕES 
o tcmco — KcUlim Metenroloti'ro ifa 

CjíhihumCo Cíuyruphica e (itolaqica— 
13 do julho — liaromelro. a (r» a» 7 
noras <ía mantiH, 703.9 mm.; 2 horas 
<la tarde, 7o;i.t mm.; 9 horas da nolto 
«ie hontem, 703.0 mm. 

Temperai u ; » : mínima, f>°3; maxl-
n.n, 

Vento predominante, a ü as 3 h o r « 
«ia tarde.NK. 

Chuva (em 21 lions), 0. 
leu:to t irai , claro. 

santa casa—Movimento do hospital, 
no dia 12 do julho : 

Existiam í 11 enfermas; entraram 13; 
UhliMm :s, falU-ceu J; existem >2S. 

Consiillas. l i . 
ItcceiUs avhulas, SIS; pequenos ca-

liilivos, ü'j, opuragiics, ó. 

connr.in rir s. rAct.o—Ksla Iteparll-
çlto expeilirit malas*. 

Pelo vapor f . 4/rji", que sahiri de 
Santos no dia 1S ilo corrente mez, pa-
ia Paraua^ua, Aalonina, S. Francisco, 
Wíijahv, flortonopotH, nio Ctanda, Pe-
lotas, S. Josú do Norte, Porto Alegro 
c Montevld-o. 

Heeelie correspondência ordinária até 
íis 10 horas «In nollo de 17 : ot>-
Ipclos para registrar, até às rt lioras 
du tarde, o cartas para o interior, ate 
às 10 horas d.i noite. 

—Pelo vapor Júpiter, que partirá de 
Santos no dia lii do corrente me/, pa-
ra S. Francisco, llajahy, Itlo ürande, 
1'elolas, S. Josú do Norte, Porto Ale-
gre, Montevldiío o Buenos Aires. 

Admitte-se correspondenci.i.T.as mes-
mas condições do que o anterior, ité 
q dia 1B. 

L O T K I U A S — Resumo doi pr«-
nitos ila loter.a da capital federal ex-
Uahjda houteiu : 

raEMios de 50:000» a KOO» 

32Í7 
SC0B9 

mu 

15.1)00» 
Hl.'0$ 
am 

rtlESIlOà DK 200$ 

408Õ Õ70CV 8t»7 I7J:)7 203.16 2JÕ01 

MiRMIOS DF. I Wt 

7K3 11377 l l « l 13795"17VIS i«491 
TREMIOS DE 50$ 

?2S « 10935 11261 

11Í03 16711 l>07tt WH8 

L4K3 20172 

AIPROXIUAÇSU 

nsor, e 12PH n x » 

25'Jútt e 23070 2i.» 

DEZENAS 

SÍU a 329* 30» 
3298 a 3í 00 30» 

2ÍÔJ1 a 23070 10» 
Todos os nnmeros terminados em 97 

k'm hf. 
'Iodos os números terminados em 7 

l.̂ m 2Ç. 

Teletjramma recebido pelo ajente 
6eral sr. Holien Uulmirites. 

Resumo da Uiterta do Estado de S. 
Paulo, «Mi beneíli-lo 4» Santa Ciuade 
lllserioordi.i ile Santos,exlrahida em 13 
de julho de 1903. 

1'RKMlOS de 10:CO» A 10(1$ 

«Sf.íi 
17750 
WM . 

10:000$ 
1 : 0 0 n 

400$ 

PRÊMIOS DE 200» 

6149 7165 
rar.Mios de iiki$ 

1331» 019 10719 

PRKMIO DE 00$ 
I60JÔ 601V l « l « í 5103 7 » 10308 

713 10O7S «301 11749 

pr.EMios rir. 30$ 

19939 1 5063 1726 18910 13343 
•994 I163J I6JK) 15193 7370 9909 
7413 974S 30» 7339 17352 C523 

17379 I7.V> 12*71 

iJulho de 

teterla Esperança. 

Retumo eeral dos prêmios da IWV 
*»tr«fç5o da loteria Esperada, exlri 
Md» em Aracaju, em I I de i 
4865; 

.•53322 . . . 80:000» 
I 1 W . . , 3:000» 
417W . . , 1:000» 
149*7 . . . 1:000» 

I r r twn* i » noo$ ' 

M747 l ! M 

II r i»Hi«» M1001 

?(£S 15773 t l t t i N U S S0T»> 3756» 
50»i0 «7115 

H prêmios de 100$ 
1M43 178118 18173 M10B 31772 80811 

38173 ÜlJfO 46670 474«i 4956» 

49778 50216 

arrnoxiMAi/iES 

83321 o 33BJ3 800» 
«74* e 42740 100» 
111198 e 12000 100». 
24996 e 24938 30$ 

BEKMIAt 

33521 a ai530 10$ 
427 VI a 42750 20» 
11091 II 12000 20$ 
14981 a 34090 20» 

CEXTEKAI 

S330I a 3.3600 0$ 
42701 a 42800 4$ 
11901 a ISOíKI 5$ 
81901 a 25IJ09 4» 

riNAHS 

Todos os números terminados em 
2! t*m J$. 

Todos os números terminados em 
S Mm ?». 

Kxceptuando-se ostermlnadoi em 22. 

1'cla Companhia Nacional f.olerlas 
dos listados—J. C. de Oliveira llo-
ia rio. 

I M P O S T O U O 8 H L L . O 

Os papeis snjeltos ao sello propor 
ciotisi pa,jam o sello seguinte : 

Ah1 o valor ile 20090i)0. . 300 
De IQüèllOO «té 4lX«.3O0. . 440 
De 40i»iiKX> atiS U00»000. . 6«0 
De 6001000 ali! 800»>00. , 8«) 
lie H0n»ou0 utt Í:000»000 . ItlOO 
Colirando-.se mais 1$I00 por coulode 

réis ou frtcçlo. 

C a r t o r l m i d e | i u r 

110RTH DA SK'—Rua Direila, n. 25-
l'Audlenelas: Irreas-feiras, 5 l hora 
da laide, á rua l.ihero lladaro, n. 17, 
sohrado. 

Ul'l. DA SK'—Rua dà l.llerdade. n. 
•iii-A—Audiências: quartas-ielras, ao 
ir.elo dia. 

Vll.t.A MAI1IANA — nua Vergueiro, n. 
26i-A—Audiências : sextas-ieiras, ao 

meio dl». 

CANTA IPPIVGENIA—Roa Aurora, n . 
•3.12 — Audiências ; kextaí-feiras, ao 
melo dia. 

f'0NSOI.ACÃt>—Iluadr. Álvaro de Car-
vvalho, 24—Audiências: seguudos-fel-
ras, ao mrto dia. 

^ANTA CliCIMA—ilua das Palmeiras, 
«i i . 41—Audiências : terças-feiras, às 
I I horas. 

I»ltAZ—Avenida Raj.̂ el Pestana, n. 
1'l'JH-A — Audiências : quartas-feiras, 
ás 11 horas. 

HK1.K1IZIN110—Avenida da Inleudeii-
eia ii. 20!)—Audiências : Milhados,4s 

9 1|2 lioras. 

F ; i r e i i T : v a n g e l i c a s 

l l re.RKJA RVAXr.KLICA PRESRYTEIIIA-
na—Rua Maranhttu, 9. Aos domingos, 
ás I I horas e mela da nianüü, e às 7 
e meia da noite, culto publico; às 4 
e meia da turde, aula bíblica. A°s quar-
tas-!eira, 7 e meia da noite, culto pa-
liltco. Pastores, rev. dr. J. H. Sn-.itli e 
Krasmo Itra^a. 

Kr.nEJA RVANC.HUCA PBESlIYTEmASA 
i üi»*—Alameil» Hambús, 4. Aos do-
miugos, culto publico, ao meio dia e 
ás 7 lioras da noite; escola dominical, 
às I I horas da mauhà, e reiiuiào da 
Sociedade de Ksforeo Christlo. A's 
quintas-feiras, às 7 horas da noite, 
euito publico. Pastor, rev. Jl. D. P. de 
Carvalhosa. 

FG1IKJA i;VA*r,EIJCA PRESBTTEIIIANA 
ITALIANA—Braz—Hua da Alegria, 42. 
Serviços religiosos: aos domingos, às 
41 horas, rsStido Ulillsot ao melo dia, 
culto. A's quintas e domingos, às 7 
e mela da noll*. 1'astore, rev. Júlio 
San:{uinrttl. 

EÜIIEJA RVAXOEI.ICA WKSBVTERIANA 
i.NDKPESDExrs—Rua 24 de.Maio, ."'0. Aos 
domingos, às 11 e 45 mts. da manhà, 
e 7 da noite, enllo publico; às 10 n 
meia da manlià, escola dominical. A's 
quartas-feiras, as 7 horas da noite, rui-
tu publica Pastor, rev. Edtiardo Car-
los Pereira. 

EU HEI A EVAXC.F.LICA METIIDDISTA — 
I.arno 7 de Setembro, 8. Aos domin-
gos, ás 11 horas da inanh.3. escola do-
minical; ao meio dia, culto publico; 
á.s 6 horas da tarde, reuniào do l.úin 
Kpworth, às 7 horas da noite, culto 
publico. A's quarlas-felra. culto publi-
co, às 7 horas d.i noite. Pastor, Aulo-
nlo do Sousa Pinto. 

KOIIEJA EVANGÉLICA METHODISTA ITA-
LIANA—Rua dos lmmlKrantes, 139. Aos 
domingos, às I I horas da manha, es-
cola dominical; ao melo dia, culto pu-
blico; às 7 horas da noite, e.ulto puni.-
co, às 'quintas-feiras, às 7 horas da 
noite, culto publico. Pastor, rey. Allon-
so Ueviiacqua. 

EP.IIEJA KVA.NfiRI.ICA BAPTISTA — itUA 
Onerai Osório, 9. Aos dor.ilnííos, às 
11 horas da manli.V escola dominical; 
ao meio dia e às 7 horas da noite, cul-
to publico. A's quInUs-felrus. as 7 ho-
ras da noite, culto publico. Pastor, o 
rev. J. J. Taylor. 

IMBKJA PROl ESTANTE ALLEMX—Ala-
meda Dambús, 4. Douilnuos, às 10 ho-
ras da mauhà. Pastor, liuur. 

KlillEJA CimiSTÃ KV^NOEI.tr.A — Rua 
Ralv.to Rueuo, u. 33. Culto nas terças, 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
as 7 horas c meia da uoltc. Domlujoj, 
ás 12 horas e meia e às 7 e mela. 

S t . Fau l ' a Ang l icanChare l i 

r c a no bom nErino 

Sundayt 
Cliildren's Sunday Sehool. , 10 A. M. 
Matlns. . . . . . . . I I A. M. 
Cvenson; 7 f , II. 

Chaplain Rev. W. U Morris B. A. 

l i o r t t f i » <l<m 1 1 ' i ' i M 

jSitaçiodaLna-rAiflDAs echeoadas 
Para o intrrior: 

6.30—para Jundiahy, linhas Rlo-Claro 
c Araraquara, Mo^yana ato Frau-
ra. ramaes de Itaptra, Serttozinho 
n Santa llila do Paraíso. 

C.2&—para a linha llraganllna, ramaes 
Santa Verldiana, Santa Itila e Des-
calvadense, Mogyana a'i! ItibelrSo 
Prelo, Vlualia, rainaes do Amparo, 
Serra Negra, llapira, Piulial, Cal-
das, Mocóca e Guaxupé. 

10.10—para a Ytnana (aos domtngose 
quinlas-felra). Paulista ato 8. Car-
|ps, Mogyana até Ca«a Ili-anca, ra-
maes do Amparo «• do Pinhal. 

4.40--pnra a Itragantina, Vtoana «t i 
Ytii, (nas segundas e quintas-feiras) 
ltatibense e Campinas. 

Para Sanlot: 
6.25, 7.20 (rápido), 9.35, 2 iO 9 120. . 

Do Interior: 
9.20—de Campinas, Itatikense e Ura-

M t M 
11 O —imuto de Jundiahy. 
3.5—da Mogyana, desde Casa Hranea, 

raruaes do Amoaro e do Pinhal, 
Paulista, desde á. Cario*. 

5.50— ' i " RllielrUo Preto, dos ramaes 
de Moe.if», liuaxupe. Caldas, Pi-
nhal, Itaptra. Santa llila, lieseal-
vaden-e e Santa Verldiana, |linlia 
Bregantlna. 

7.0—da Franca, ramaes Santa Rita do 
Paraíso, Mrl.loilnho. Itaptra, Am-
paro, Serra Negra, linha» Hio Cia 
ro, Araraquara e Itatilienae. 
D» * in i o i 

• «O, 9.3X 4.8», «.48 (rapldot 6.53. 

Ea t a ç í o Boroeabu ia — rartidvs 
a- cursadas 

S 45 m.—para toda linha, 4.13 I., até 
Sorocaba e TIO. 

• O m de "rroetba e YIO, «14 I., de 
Ioda a Uitli* 

' M M I I M 
(l iara da Rtq) 

I . O ».—(»*preaso) para o Rio. auto 
cbe.'a as ».o da noite, 

• . s e m.—(rápido) para o Rio, onde 
chega as 4.ao da noite. 

7 .0 m.—(mlxto) abi Cachoeira, ondí 
ch».'a ás 7.:«) da noite. 

T.O a.—(noelurnol para o Rio, onde 
chega ás 8.0 da manha. 

CHROADAS 
0.30—ria manha, (nocturno) do Rio. 
5 .40—da tarde, (mlxto) de Cachoeira. 
7.0—da noite, (rápido) do lllo. 
• 20—da noite, (exprrssol do lllo. 

A u d i e n c l n a p u h l l n n s 

Do presldento do Kslado, todos oí dias, 
da 1 ás 4 horas da tarde. 

Do secretario do Interior o da Justiça, 
todos os dias, da 1 ás 4 horas da 

tarde. 

Do secretario do Fazenda, todos os 
dias. 

I lo secretario da Agricultura, segundas 
v e «exlu-:elras. da 1 ás 3 horas. 

NO TllIBUWAI, l)E JUSTIÇA 
A' rua Marechal Deodoro. Câmara 

Criminal, segundas e quintas-feiras, ao 
iiie.n-dla. Camara'Civil, quartas e sab 
bados, ao melo-dlu. 

Ko r i a r » 

Quinlas-fclras: dr. Clemcntiuo de 
Sousa e Castro, juiz da 2* vara de or-
phanis e ausentes e ! • criminal, às II 
hora» ; dr. Miguel de Codoy Moreira e 
Cosia, jul i da 1* vara de orphams e 
ausentes e 3" criminal, ao meio-dia ; 
dr. Augusto de UHrelles Reis, juiz da 
I* vara cível, eommercial e criminal, 
à I hora. 

Saltados : dr. Urbano Marrondes de 
Moura, juiz da 3" vara criminal, pro-
vedorla, leitos da íazenda e execuçrws 
rrlmluaes, ao meio-dia ; dr. José Ma-
ria llourroul, juiz da 2* vara cível, 
commerrial e criminal, à 1 liora. 

NO JUÍZO FEDBRAI. 
Audiências eiveis: quintas-feiras, ao 

melo dia. 
Audienrias rrlmlnaes: sextas-feiras, 

ao mrlo dia. 

C » \ M I L A I ) O S 

JI.AD0 0F.ltAl, DA l i AMA — 
argo da Republica. 

/'ONSCLADO l)A FRANCA—Rua Ma-
s-raiihlo. 13. 
ÍIONSUI.ADO DA A1.LEMAN1IA — Rua 
VS. DENTO, 81. 

CONSULADO DA ACSTRIA-IICNGIIIA 
—Itua 1'irapitinguy, 24 iMlierdailei. 

/lONSUI.ADO DK PORTUGAL—Rua S. 
viicnto, 30. 
/'(INSULADO DA REPUBLICA ARf.KN-
vTINA—Ladeira do dr. Falclo, 2. 
(ONSÜLADO DO URUCUAY—Rua Ll-

îiero Hailari', 17. 

/'(INSULADO III) PAItAGUAY — Ala-
" 'meda dos Andiaili-, 28. 
/•ONSÜLADO DA BÉLGICA—Rua de 
' S. Ilenlo, 4J. 
/'(INSULADO DA VE.NKZUELA — Hua 
s- Ilirella, 10. 
/'(INSULADO DA IIOLI.ANDA—Hua de 
v s . Dento, 81. 

VICE-CONSULADO DA INGLATERRA 
— liua ile S. Ileiilo, 41. 

VICE-f.ONSULADll DA IIESPAXIIA — 
Hua Direita, 10-C. 

Í ICK-CONSILADO DA SUISSA-Hua 
» Doa Vlsla, 27. 
I ICi:-CONSI'LADi> DA SUÉCIA K NO-
* i t l EGA—(Horto Hotauleo;. 

C o r r e i o l í e r a l 

TAXAS IIK FHANoriA K PRÊMIOS IIOS 
VALES POSTAKS 

Cartas oiv/inflrüis—200 réis para o 
Interior e 3un r.4s para o lixlerior, por 
1.3 grammas ou fTacç.lo de 13 gram-
mas. 

Ihihetrs poslaes simplet—50 r'''is para 
o interior e 100 réi» par.i o Kxlerior, 
cada um. 

Biliitlrs pautara duplos—90 réis para 
o Interior e 3uu reis para o Exterior, 
cada um. 

Cartat-I ilhrtn—200 réis para o Inte-
rior e 3(*> réis para o Exterior, cada 
uma. 

/mpremos—20 rdls para o Interior e 
40 reis para o Exterior, por 50 gram-
tnas ou fracçílo de 50 graniuias. 

Jurnurs e HecMai—10 réis para o 
Interior « 30 réis para o Exterior, por 
5o grani mas ou fmeçlo do .".:0 grani. 
inas. 

Manuírriptos—150 réis para o Inter'or 
e 23o rets par.i o Exterior, por 39 
grnmnias ou fraer.lo de 50 grammas 

Amostras—100 réis pira o Inierlor 
e 150 réis para o Exterior, por 5'J 
grammas ou fracçílo de 30 grammas. 

l*irmfo ilâ rtyUtro—200 réis para o 
Interior e 10o ri.-la para o Exterior, 
por objerlo 

Cartas—N3o ha limite de peso ou 
dimensões para esta cia.vse de corres-
pondência. 

As cartas n.lo franqueadas pn^ar3o 
uo destino o doliro do pnrle ou in-u.-
Uciencia; as de procedência estran-
geira pa.ar.3o 4U0 ruis, por 13 gram-
nuis ou fracçílo. 

Nos aclunes bilhetes poslaes ou car-
tos-bilhetes as taxas serio completa-
das com sellos adhesiVos. 

A taxa mínima i.'os manuscrlptos 
para o extranseiro será de 2.30 réis e 
uas amostras de 130 réis. 

Valeu—Os tomadores de vales paga-
rão além da laxa e registro: até 83$, 
400 réis; até 3o», 7o.) róis; atjj ino». 
14200; até 130$, 14730; ate 200», 2«2Õ ): 
e 300 i-''ls por 100» ou fracç.lo exce-
dente de 200$. 

E' obrigatório o re^lslro de cartas 
remellenilo vales. 

íle.;i*lro com calor—Limite máximo, 
300». 

As earlas pagarão, a'ím do porte, 
registro e outra qualquer taxa a que 
estilo sujeitas, até 10S, 300» e -150 réis 
por 5» ou Iracç.to de o» excedentes. 

E' taruitativo o porte das cartas e 
olirigalorio o das outras correspon-
denrlas. 

lnd.icad.or • 
M e c l l o o a 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Uut-
vcríiilade do Paris, cirurgião da He-
nelicencla Portugurza e da S. Casa.— 
l.-peelalidade : moléstias de senhoras, 
das vias uriuarias e parlo».— Hestdeii-
cl:i : rus ilrlgadelro 'fobias, 04-A. Con-
sultório : rua de S. Dento, 30-A (das 
12 às 3 112). Teleplione, 301. 

Dlt. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Constillorio : rua de S. Bento, I I. R»-
sidenela: rua Ipiranga, o. 8. 

OCULISTA— Dr. P. Pontual— Ex-
cheie de clinica do professor Weeker, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem à Europa, 
onde, duranle 4 aiinos, freqüentou as 
principaes clinicas de moléstias de 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vlenna, transferiu sua residên-
cia para esta capital. 

Consultorlo : Rua de S. Bento, 31, 
de 1 às 4 heras. 

Residência : Rua Victorino Carmll-
lo, 28. 

DR. MELLO BARRETO —OCCMSTA 
— Membro da Sociedade Outhalmolo-
gica Mexicana e da Sociedade France-
sa de Ophialmologla. Residência: Ave-
nida Kaiig>'l pestana, 96. Consultorlo: 
rua Direita, 34. 

Dlt. A. LUIZ DO REGO — $ledlco e 
operador—(Cirurgia em geral e moles 
lias de senhoras!. Residenela: rua das 
Palmeiras, n. I I . Consnltorto: rua de 
Sito Bento, n. 93 ide 1 às 2 l|9>. Teie-
plione, 1019. 

DR. RUBI O ME1RA — Clintra mvli-
ra — Chefe do serviço de clinica da 
Santa Casa. Itestdeuela : Alameda Ra-
rilo de Limeira, n. 51. Consultorlo: 
rua 85o Bento, 43, de I is 2 horas. 
TeleplKiie, 49. 

DR. VIRIATO BRANDAO - Clinica 
inedleo-eirnrglea e especialmente mo-
léstias dos nrqanu ftnUo-urinark», 
ftll* « tuphilU Consulta»: de 4 às 3, 
ru» da Roa-Vlsla, 41. Residenela: lar-
ro da Lllierdade, 33. TclepUone, a 

m 

DR. 
eftos, 
clpulo 
$11. 

PUBNO MIRANDA—Esp. : 

clpulo |o notável oeulista üoiim Bra-
sil, com prallc» de Paris e Vlsuua. 
membro lllular da Academia Nae|eual 
de Medlol^», ox-medlco çilectlvo dj| P». 
lyeliniea 
Casa.—d 

Hlo e adlmito da flauta 
ons.: 3, rua Direita, .Ia» 12 às 

3.—Residência : 27, Rlacbuelo. 

IIOMOKOPATIIIA do me.ll-o dou-
tor Marcos Arruda, segundo o svsle-
inn • Hiiliijrmaíi• — Ptianuaela « labo-
ratório, na rua da Gloria, n. 71, lar-
go de S. Paulo. 

DR. J. THOMAZ DE AQUINO—Medi-
co porteiro—Especialista em moléstias 
de senhoras.—Residenela: rua de San-
lo Anloiilo, 88.—Consultorlo (provlso-
rlui- na mesma residência. Teleplione, 
$.070. ' 

Dlt. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mOes e de crianças. Atlende á chama-
dos em sua residenela, à rua Ilrlga-
delro Toblas, 92. Consultorlo: ruo 13 
de Novembro, 10, dc l á, 3. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
cilidade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com pspeelaWdade— .Svyi/nVu e 
moléstias<la peite. Consultório: rua de 
S.lo Bento, 15, de ( <h .'! hora*. Resi-
dência: rua D. Vlrldlana, 57. Teleplio-
ne, 200. 

T n . b B l l i a . a i i 

ANGEI.O DE ARAÚJO — 3 ' tabelli.lo 
— S. Plllllo, carlorio, travessa da Sé, 
10-A; residência, rua Vergueiro, 29-A; 
teleplione, 9S!i. 

Trarinelop j n r a m o n t t i d o 

E . H O L I e E N D E B 

para o lianciv, Inglez, aileinjo, ita-
liano, hespanhol e hollandez 

Ili.a SenadorFeijó, 27. Tel. 361. 

CASA B E V I L A C Q 1 ' A — P i a n o s , 
musicas c ins t rumentos . 

PIANOS IIB ALITÍIUICI., «los III > 
ll iores nuctoros, n 2)Si)0ü, '_'"/$0JJ 
e 30-ÍÜ00. 

1'IANOH USADOS. Até H1 de do-
zi inliii), lii|iii(lainos p ianos ga-
rantidos, desde 7D(i$ u 1:100$. 

BosNícif, o me lhoc o niais ro-
sistento dc todos os p ianos. 

E . Eovilací^aa. 3s C. 

Hua do S. l ici i to, 14-A—S. P a u l o 

ü d v o ^ a d o n 

/ 'AHT.03 DE C A M P 0 3 « Tkeo-
x- doro Dia» do Carvalho J ú n i o r 
—Acc*ita.m cauiaa nasta. capi ta l a 
fOra. Eaor iptor io: rna Qu inra d» 
Novembro, 37 («obrado) 

Dlt. JilSE' PIEDADE, advogado.— 
E-.'riptoiio : Rua Dlreit.i, a. 10-R (so-
brado). Resldenea: rua D. Veriiilana, 
31. Consulta',: das 10 às 2 lioras da 
tarde. 

tH» data. nada deve a pessfta a lgu-
W»i »k fortm, i l guc* se julgar seu 
credor, queira apresentar seus credi-
to» no prazo de 8 dias a coutar desta 
dal*, oue sendo reses, ser .to Iniwc-
dlalamuite tatlsfcllas. 

U o h u l o , » dn julho de 1905. 

Iteueiló io tis (Hivtfra Viltêla 

B e o ç a o 1 1 v r e 

O S A D V O G A D O S Anlonlo Ribei-
ro dos Santos, listevani de Almeiila, 
Gabriel Ribeiro dos Santos tíui seu 
escriptorio à mesma rua de í . Uento, 
n. õí cobrado). 

l l c n t i H l n H 

O clrnrgiSo denthsla A. Castello rai 
qualquer Irai illio dos mais aperfei-
çoado- e modf.iios da sua proilsslo, 
por preços muitíssimo razo.avei-.. Jlc-
ceita pagaii iouto aui praitaçCaa, 
preri/niieiJ'' ro;:lriit<i'las. — Giibineto e 
residência, rua de S. Dento, n. 1*. 

INDICADOR COMMERCÍÂL 
P K 1 T O R A L D A S C H E A N Ç A S 

dc Assis—O me l ho r medicamento 
paru tosses dn» i.reançns. 

A O S SRS . DENT ISTAS—O/ , ' o-
tic/io Universal, ciisa csp&cial do 
a l t i vos dentár ios , n ã o temo a 
concorrência d a s suas coiiKcne-
rep, porquan to i: n p r ime i ra nes-
t f pencro em todo o Brasi l . m 

Muntcm depósi tos nus primei-
ras cidades dosto Kst.nlo, como 
Santos, Camp inas , R ibe i r ão i>i'o-
to c Franca, u om Uberaba, no 
Estado de Minas. 

Impor t ação directa das princi-
paes fabricas, com correspon-
dentes o casas de compras em 
Nova York , Phi ladelp l i iu , Lon-
dres,Paris, Pu t t l i gen <; Kll ierleld. 
—Jnnua r i o Loure i ro <fc 0 .- i tua 
S. Bento, l(i. — Caixa n. 71.— tí. 
Paulo . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Comple to sor t imento ile dro-
gas, produetos chi micos, espe-
cial idades pl iarniaceut icas o per-
f u m a d a s por atacado o a vare jo 
—J . Amaran te i C.— Rua Direi-
to, 11. 

A G E N C I A G E R A L D A S T.O-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f u n d a d a em 18S1. Sa-
tisiaz-sc qua l que r ped ido do bi-
lhetes para o interior . R u a Direi-
ta, 3í). Caixa d o Correio, 77. Jú-
lio Antunes do Abreu . 

L A SAIS( )N--Oí f i c ina de cos-
turas de p r ime i ra ordem, para 
senhoras. R u a do S. Bento, 14 — 
Henr ique Bamberg . 

V I N H O R A R U E L , fabrico dn 
Rodr igues P i n h o & C., í o ma is 
àgradave l e genu í no v inho do 
Porto tonh te ido . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
. F A R A U T i — R u a do Commcrc io , 
SC—Casa impor tadora . Deposito 
da agua minera l dc S. Pellegri-
noi ant lar thr ica o anti-caiarrlial, 
digestiva, nnt iur ica u op t ima pa-
ra mesa. 

CASA B A P T I S T A - Deposito 
em grosso do roupas para me-
ninos e men ina» . Impo r t a ç ão do 
fazendas o a rma r i n ho . Vendas 
por atacado. R u a Direita, 12—S. 
Paulo. Teleplione, 1.157. 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
Ira a caspa o queda d o cabello, 
é a Casa Baruel quein vendo o 
1' yitirno, recebido d i rectamunle 
de Pernambuco . 

NA CASA B A R U E L fi que so 
encontra a leg i t ima Arpta da 
belleza, especifico contra as es-
pinhas o manchas do rosto. 

NA CASA B A R U E L é que se 
encontra o Fermen to Bú lgaro , 
preparado no Ins t i t u to Pastear 
dc S. Paulo. 

C O A L H A D A , prepara-se com o 
Fermento Bú lga ro d o Ins t i tu to 
Pasteur. U n i c u j deposi tár ios— 
Baruel <£ C. 

C O Q U E L U C H F.—7V>«*», hron-
chiles etc., cu ra radical com o 
reiloral ou Cnrayualá, de As-
sis. 

Declaraçõaá conuerciaa} 
A ' praça 

Henedicto de Oliveira Vil ela, pro-

Kletarlo da pensSo, sita a rua do 
tn Retiro % M , declara une «t* 

Q u t i t a o O a r m t l i t a a a 

Escreve-nos o noiso anilho dr. Duar-

te de Azevedo: 

Como advogado que fui da Protin-
rla Caruiflilana Fluminense, na a r ç l o 
de posse, quo frei tlunlz lhe intentou, 

e que foi julgada conlra Irei Miintz cai 
doijs accordams do Tribunal dc Justl 

ça, penso que ó do meu dever recll-

llcar a noticia que o Carreio Paulista-
no dá hoje, sobre uma diligencia pra-

ticada uo convento do Carmo. 

Em nova e recente arçâo de p̂ sse 

centra o sr. bispo diocesano, e ali* 

contra o superior Ha Procincia Car me. 
Il/Jnii, frei Muuiz Inctilca-se t"jitimo 
representante da Procincia, o allega 

que o sr. bispo e o padre protincial 
da Urdem o estSo perturbando na pós-

se dos liens da Província Carinellla-

na ' 

Porém, nem frei Munir, é repre-en-

tante da 1'rovlncia lia po-.se dos beus 

da Ordem, nem o sr. bispo diocesano 

mero procurador do Provincial, e que 

procede em noine ilesbi e uo intereNSe 

da Província Carmelilana, pude per-

turbar a posse d» Província Carmeli-

lana. 

Frei Muniz era prior do convênio de 

Mogy das Cruzes e administrador lem-

pOrurio dos conventos fechados de S. 

Paulo e Santos, ou antes, administra-

dor doi prédios pertencentes a estei 

conventos. 

Dessa admlnlstraeto, temporária pe-

la iiitureta d i mandato, o peias con-

stlluíi/,;s da Ordem Carmelilana, foi 

frei .Muniz exonerado duas vezos; a 

primeira pela proiura»;.1o que o 

Provincial deu ao Itnado bispo .r. 

d. Antonlo e ao seu vigário geral para 

Administrarem aquelies bens ; e a se-

(uuda por expresso decreto de de:als-

slo, inliniado a Irei Muniz. 

No faeto dessa exoneraç.to fundou-

se o ultimo accordam do Tribunai de 

Justiça, para decidir que frei Muniz 

n5o podia, sob o pretexto de umaac-

çüo de |nisse em 1 eus, de que era 

simples administrador, reclamar con-

tra a supposla Injustiça da cxaulora 

{So do mandalo, inolivo porque a ac-

çSo poisessoria foi anuuladu. 

M o •• possível, |ioij, q-.e frei Mu-

ni/ pretenda s-r hoje, legitimo repre-

sentante da Província Carmelilana e 

em nome delia possuir os bens que 

sito da Ordem, na q :al frei Muuiz 

era enf. i sóiuente o prior do conven-

to de .Mogy das Cruzes; e menos ó 

possiv-l ainda qu^ o sr. bispo ihocc-

saiw, mero procurador do Provincial 

da Ordem, e.-leja a perturbar u p i»íC 

da Orilem Carmelilana. 

Iteeva iioUr qu« frei Muni/. IJarre-

lo reronheteu, em mais <-'o um ilocr-

menlo, como .seu legitimo superior e 

che:e da Província Carmelilana, o 

revnio irei Ignaclo da Conceb.-.to Sil-

va, que foi quem etpeJiu todos o, 

•rios uioucloiiados coiuo orgam o re-

presentante da Pro-incia, e que en-

tretanto, é agora intimado a requeri-

mento de frei Muniz para nüo lhe per-

turbar a piisse I 

Mas, digamos a verdade nua e crua. 

0 que frei Mun.z tem querido <• mau-

ter-se no exercício do cobrar os alu-

gueis de 3i prédios d.i Ordem C.irme-

liiaua, na Importância «l1 p"rlo de 

100;000$000 anni.aei, do quo elle, ha 

cerca de 2u auuos, n lo d.; contas a 

ninguém. 

infelizmente a justiça publica o es-

tá protegendo iiesia pieilota inten^-lo, 
(Do Correio Pauh,lann) 

Fo rmsn t o t u l g a r a 

COALHADA 

Segundo as observações scienlilicas 
de MelchuikDlT, é a coalhada o meio 
mais seguro de se obter u velhice vi-
gorosa. 

Demite deslo fado, o Instituto l'tn-
leitr ile S. Pauio resolveu fabricar, no' 
seu lahoralorlo, o I ermrn!o llul/am, 
com a cultura obtida pelo professor 
Massol, de Cenebra. 

O fermento e-ia aeondlctonado em 
ampollas, para um lilro de Ieile, po-
dendo a coalhada a^slni preparada ser 
reproduzida at- 25 vezes. 

Depositários 1IAHUEI, A C. 

I z t 9 i-sa to Azavsdo Goaraa 

RI'A 0A WITAXDA, 15 
Curso co upleto de preparatórios 

A matricula ae -se nlierla, todo, 
ns dias nlci». ile 1 ás 1 lioras d* tar-
de. lia secretaria do lixteruato. 

As aulas abrem-se no dia 17 do 
corrente. 

Corpo docente : dr. José Estaclo Ri"-
nevides, dr. Ituv de Paula Soii-a, dr. 
Joaquim Marra. dr. Macedo Soarei, 
dr. Felippe de Lorense b o dlreelor. 

Ilirector, 

JoAjlIM Jo-. DK AlEVÍDD SOAIIRS 

Coaalra a 
dysentena 

As pessoas sujeita*s á dy«en-
toria cnronica ou ás d i a r rhéas 
persistentes devem t oma r Car-
v ã o <le Bclloc. O uso d o Carv O 
do Belloc, na dose de '2 ou -I co-
llierca, das do sopa, depois do 
cada refeição, 6 quanto basta, 
na v-rdade, para fazer p a r a r e m 
poucos «Uas as d ia r rhéas o os 
f l uxo» d o ventre, por ma is an-
t igos qno sajani , e os ma i s re-
beldes a qua lque r ou t r o remé-
d io , po rque faz a d iges t ão e 
'porque 6 o me lhor antie^ptico 
dos intestinos. 

P o r isgo, a Academia do Me-
dic ina dc Par is teve a peito ap-
p rova r este medicamento, para 
recommendal-o aos doentes. 

E ' tinia recompensa mu i t Bsi-
m o rara. 

D I L U E - S K O P O ' n u m c o p o 

d o a g u a <• B E B E - S E . A c õ r p re-

ta d o ca rvão parece pouco attra-
hente á pr ime i ra vez que se to-
m a ; mas a gente se acostuma 
a ella depressa e n ão q ne r ma is 
n e n h u m ou t r o remédio. 

A- venda em todas as phar-
macias . 
« Depos i to g e r a l : 19, rua Ja-

çpb , Par is . 

p . 9. — Pôde Bubstitnir-ae o 
C a r v ã o de Belloc pelas pasti-
lhas de Belloc — a mesma com-
posição, a mesma v i r t ude para 
eurar—2 011 3 past i lhas, depois 
de c»da refeição. 

iitkoa, tattcBas 
e 

Curam-se radicalmente com o Xa-
roya da « r i nde l i a 00 aspa ato, pre-
parado pelo pbamiaceullco .S. >J* Ma-
ieikt Suarei. Encontra-se na hiauma-
cia aunoiiA, rua Aurora, 65. 

Banco do Commtrclo o Indus-

tria do S. Paulo 

: » ' wvintNDo 

Do dia 11 do correnle em deanle 
ser.i pago aos srs. accloulslas na tlie-
sourar.a deste lianeo o 31" dividendo 
de íaaooo por acçtlo, pelo semestre 
Iludo em 30 de junho de 1U05. 

S. Paulo, 11 de julho de 1D03. 

F. tttKUKK, 
Dlrector-iie rente 

Aviso 
0 rtruritlJo dentista I.nlz Gomes 

rommunlea aos seus aml|o- e cli-
entes que transferiu o seu (.'ablnete 
dentário da rua S. Joio, n. para 
a roa S . Bauto , n. 31 — sobrado, 
onde será encoutrado Iodos o; dias 
11 tels. das H horas da inauh.1 ás 5 
horas da tarde. 

d o 4>runa< lo & C . 

MedicuçBo sobcrAna na neu-
raathenia, tos«o nervos», de-
prebsüo mnaca lar consecutiva 
a viffUlas, trabalhos intel-
lectuaas ou exeasuoa de 
^oalqucr uattiro-.v. d ) 

YtÚ 

I.uir.a Mesquita, que se achava en-
tr*va1a d^ 1 iieumailsmo, i-m diversas 
partes do corpo, dando graças a Deu», 
couta ás sons aint"*, que já se consi-
dera bil», tomando vidros do mila-
groso A ST I - IIUI: CM ATI CO 1'AlUSIANl do 
sr. I.uiz Carlos, que ê vende em San-
tos, na pha:macia llaiváo, eai S. Pau-
lo, na drogar.a li»ruel 4 C. e l.elire 
Filho C., e em Avaré, na .Piiarma-
cia do Povo». 

eoato 

f=K U T O S 

S « " 0 OS, M E L H O R E . 3 

dom Josk ijk Cavaboo LL IAN -s, coh 
mkrcA de nj:rs 1: da santa si. apos-
iol ica , liliro m: s. cai lo. 

Considerando que a 'çn-ja do con-
vento do Carmo -I pro aaada pela en-
trada de alguns indivíduos que alll 
pratu-araiii a. tos judiciaei, chegando 
ao ponto d" Intimarem, d*.'nte do San-
tíssimo Sacramento, o sacri tito da 
mesma egreja a retirar-se. 

C nslderaudo que e-ics netos rc; u-
gnain a santidade do lo^ar o a le-
gislação cauoulca. 

Considerando que as chaves da dita 
ejreja se adiam em poder de um 
do uni particular que recu-sou abrir 
11 porlas até |»ra dallt se reti-
rar, com devidas ceremonlas, o 
Santíssimo sacramento, tendo sido pre-
ciso a Intervenção jo-liciai para poder 
•.e exercer um a "to do culto. lla\ein<.s 
pr.r liem lançar, como pela prev*u!e 
portaria, no»sa, lançamos interdlcto so-
1 re a mesma ê r̂ ja. Hcando alll pro-
h.bldos, ale nova d termluaçao no-sa, 
todos os netos relig osos e Incorrendo 
em suspensão ipto faeto todo o sacer-
dote do c'e-o -ecul̂ r e do regular que ai' 
ou ar exercer q lalquer aelo do cullc. 
I.ita novia poilarla s>ja publbaija 11a 
Secretaris do bispado e nos ioinaes da 
caiu1*: e uma eniila delia altlXHita na 
poria da dita e:»reja. Dada 1* passada 
na C.imora Ejibcopal de S. Paulo, sob 
o uo -o signal e -edo de uô âs armas 
aos 11 de oilho de l'Jo3. 

•;• J isé, bispo dt!K-e»ano. 
li* mandado de .«. cxe. revma.. 
Cone. o jiilio Marcondes, escrisito 

secretario do b spa.lo. 

S u p n p r n t o n d e n o i a d e 

O b r a s P u b l i c a s 

DURAS NO 5" DISTRICTO 
De ordem do sr. dr. itireclor desta 

Superintendeneia, fuço publico que, 
no d a 21 do corrente mez, 110 nielu-
dia, serio recebidas c aberta», em pie-
sença dos Interessados, nesta r*parli-
c.lo, propo-las para a exeeuçlo das 
obras se/uiules, orçadas no total de 
i:t.:ii.s|3i3, sendo: para construcç.lo 
de uma ponte sobre o rio lioa Espe-
rança, na e irredeira, eslrada da vlüa 
de bóa Esperança ao lairro Jeqnillala, 
él>I|i)7J ; para concertos, llmpesa e 
muro de fecho da cadeia da wüa de 
pilangueira<, '.i.JoTsJll. 

A s propostas, devidamente seltadas, 
com as llrma.s recoaliecidas, devera 
acompanhar o eertiH^ailo do deposito 
feito no Tliesouro do Kslado, de ac-
cirdo com o regulamento em vigor, 
da quantia de :iioto<Ai, e<mo gatanlla 
da a-si^natura do contracto e boa exe-
cução dos trabalhos, dos quae.s deve-
i l.j os coneurreules declarar os prazos 
ue inicio, de conclusão e de conser-
vação, declarando também, e,[ieclflca-
damente, o preço p.r i rada um do» 
serviços comprehenilldos no grupu. 

As planbis, orçan entos, tarifas de 
preços, eiau-ulas î-raes e especiaeido 

inento pi 
fraaqueadoa a»s lakefessai 

parlaria desta repartlçlo e nn 

uplsres 4a 
das abraa. 

oonttarto, _ 
(egulemento para execafta 

^ 
, ..(ei . _ „ 
latia da Cantara Municipal de S. Car-

Seere-

los do Pinhal. 
Na presente concorrência serV» eb-

servadas Iodas as disposições do de-
ereio n. 9M, de 10 de jauelro de 1WS, 
que forem appllcavels. 

•S. Paulo, () de julho de 1915. 

Antônio Josí da Silveira Nettó 
ottic.lal archlvlsta 

Imposto predia l 
De ordem do sr. coronel luspector 

do Tliesouro do E»Udo, laço publico, 
para conheciiiüiuto dos interessados, 
que, por despacho da etino. sr. dr. se-
• ri-taiio da Eazend», dedi» data, lira 
proro/ado ale 31 de julho proxlinofu-
turo o prazo para o pagamento sem 
multa do Impatto predial da corrente 
enerelclo. 

ltecebedoria d» capital. SO de junho 

d? i m 

0 administrador 

Ah tono Pereira de ijutiroj 

Secretar ia da Agr icu l tura , Gom-
msreio a O bras Pubi inao 

sKiiviço na DgsCRivf.Ttçso ne 
isaa»-. 

Cornar as de Santa Branca. Pirahy-
buna e >'. Sebastião 

Alerino Ernesto Meanda, chefe da com-
mtssllo de desrrlmlnaçlo e demar-
caçlto de terras devolutas nns co-
marca-, da caplln', Santos, Mogv das 
Cruzes, Santa Branca, Paraliybuna e 
S. Sebastião, nomeado por decreto 
<lo governo do Estado. 
Paço pui lico que, lendo de proceder 

a desiTiinlnaç.lo e demarcação da< ter-
ras devolutas uas comarcas* de Santa 
branca, Parahyhnna e S. Seba-.li.1o, de 
•CCÔrdo com o artigo 127 do decreto 
n. 714, de 5 de janeiro de tilJO, de-
signei o dia 10 (dezi do proxlino mez 
de agosto do corrente anuo, para, as 
10 horas da niantiS, uo edtlie.o publi-
co em Sal.o.opolis, realizar a audiên-
cia de instaUaçlo dos serviços acima 
referidos, na comarca de Santa Mra:i-
ea ; o dia 16 (dezeseis; ilo dito mer; ás 
mesmas noras, 110 edillcio municipal 
de Paraliyhuna, para a iu->lallaçlo de 
eguaes serviços nessa comarca, eod i a 
'-».'! 1 vinte e ties) do referido mez, ás. 
10 horas da manha, 110 eiiilicio muni-
cipal de s. Sei «si ilo, para a dita lu-
slalleç.ln de trabalhos de d-serlmina-
ç 1 j nessa comarca, pelo que notifico 
os cou ron antes das comarcas de San-
ta liranca e Parabybuna, Anlonio Har-
relto da Silva, J0S0 José de Sousa, 
Jo-t' Joaquim Ramos, Iguac o Kociri-
gt.es da l l n z , Adriano Jose de Sousa, 
Joio l.uclo de Moraes, Benediclo Leite 
de SanfAtina, Joaquim Hodrlgues de 
Macedo, Paalo (Jrozimho de Azevedo, 
Antonlo P.odrigues de Paula, Aiitonio 
lliteno de lolcdo e aos demais Inte-
re^-ados que tiverem títulos de domí-
nio particular cu de leült maç3o e re-
valldaçllo de posse, devidamente traus-
eriptos, nos termo, do decreto supra-
citado, Lem como aos Interessados da 
comarca de S. Sebasb.lo, na parle que 
conllna com as "omai-cas de Santa 
branca e Parabybuna, a comparece-
rem á.s referidas audieucias de instal-
laç3o 1I03 ditos serviços, nos dias, to-
mares e horas designados, alim de cx-
hiblrcm seus respectivos titulos e do-
1 uinentos, sob pena de revelia. E.para 
con->tar, mandei passar u presenteodi-
tal, que será publicado no lua rio U li-
nal, na impren-a da capital. Santa 
Bra::ca, Parabybuna, S. Sebasliito e 
atlixadoem I âres públicos lias ditas 
comarca-. Oado a pa-sado nesta cidade 
de S. Paulo, aos H de Julho de l'J03. 
Eu, tlarco Aurélio M. Natlvldade, ev-
r : ' . j í i ad-lwc, o liz. — Alerino Ernesto 
.Ueandu. 

D í t s l iar ia da just iça 
lie ordem do sr. dr. secretario do 

Interior e ila Justiça, faço publico que, 
al i as '1 horas da tarde do dia 14 de 
alisto proximo vindouro, esía aberta, 
ne>'u iiir»etori:i, concorrência p.-ira 
fornecimento de 15o cavaiios destina-
dos á Força Policial ilo Estado, sob 
as seguintes condições : 

Os 1 avalio» terlo quatro a seis annos 
de e.iade e altura de lin^j, medido» 
do solo no aito uai cruze,, na verilcal, 
o serito 41 naclonaes e 00 extrangeiros. 

O-, anlmaes deverlo ser mansos, slos 
e ter u:n s i r 'Io tapado, com exce-
pçilo do tobiuno, pampa ou bragado, 

A entrega será t':ta uo prazo talai 
de sessenta dia», contado» da data da 
asslgnatura do contrato. 

Para garantia da execuçUo do eon-
Ir.ilo, sen depositada no rhesouro do 
Estado a t a it a de... 5:00)»000i du-
ro confos 'le r»'l-, ti'*audo o certificado 
desia cauç.lo archivado lie-la Directoria. 

Se, 110 prazo nieuciouado, 11.I0 fór ef-
fectuada a eiitrega dos cavallos. re-
\ertern em favor do» cofres do Estado 
a cauçAo sunraetiaila. 

A entrega dos ravallos será fei'a pe-
rante uaia commls.são nomeada p*lo 
rs. dr. secretario do Interior e da 
Justiça, sujeitando-se oj íoruecedore-, 
á rrcu^a das que nlto estiverem de 
accúrdo c:,.-ii a- condições antecedentes, 
ou qii" apresentarem qualquer deleito 
thy-ico, 11 ao haveudo recurso deila 
deci ,ito. 

So depO s que a eommii-A.) emittil' 
parecer, ser.i o.-ilenado o pagameuto 
dos animaci que tiverem sido aceeitos. 

Us animaes .̂eíilo enlre^ues no Quar-
tel da Luz, sem ônus algum para os 
co'res publico-, mesmo de direitos al-
fandegarlos, ou de transporte. 

A Inscrlpçüo a concorrência dei erá 
ser re iiierlda ao dr. -ecretario, alé a 
data acima mencionada. 

Deferida a pettçHo, será immediata-
ineute concedida guia ao lequerente 
paia depositar no ThesouCo do Estado 
a quantia de dous contos de reis 
(S.OOOSjJOO), para garantir a respectiva 
proposta. <• cerlilieaio do depasiío 
deve ser aunexado a proposta. 

No requerimento, os llciUiites decla-
rarão sujeitar-se, uo que frtr appllcavel, 
as declarações e-tatuidas no decreto 

n- 9M. 4e .10 de dezemliM 4» I M L 
fará os contraio» ceWMadM nettf 
ojreeterla, b e * e a m to 4» presente 
edital. 

A a prapostas, davldamente kchadas. 
solladas e com a» flrmas reconheeida», 
dever.lo ser entregues ncsla Dlrecloria. 
uló ás 1 üora.s da bude do dia l i d t 
•gosto proxliao futuro. 

•Na» proiioslas ulo podem ser feitas 
emendas ou rasuras, o nos rcspertivos 
envolucros dever.lo constar o nome do 
prupoueiilc n n Indlcaç.lo da cidade, 
rua e numero da casa do seu estabe-
lecimento ou residenela. 

As propo-las srr.lo aberUs nesta 
dlrecloria, 110 dia 13 de agosto pro-
Kimo futuro, ao meio-dia. perante um 
conselho presidido pelo dfrector o na 
presença dos proponente» que compa-
recerem ou dos seus representantes le-
gats. 

Üspoi» de se dar começo .1 leitura 
das propostas, 11.Í0 poderá ser leito 
nas mesmas nenhum additamento 011 
alteração. Se, durante a leitura ou 
exame das propostas, o conselho reco-
nheci- que nel as lia oruK Ao, emenda 
ou rasura que pos-a oceaslouar duvi-
da. o presidente exigirá que o stgua-
tarlo ou -.eu represeutanle legal a ro. 
solva mcoiilituiili e por esCiipto. 

0 proponente que se recusar assl-
gnar o contrato paia o fornecimento, 
11a totalidade, ou em parte, dentro do 
praia marcado 110 edital em que se 
ii/er publico o resultado da concor-
rência, perdetu a caução depositada uo 
Thesouro do Estado para garantia da 
respecliva proposta, revertendo a mes-
ma para os 00Ires públicos. 

O levantamento desta cauelo será 
etlectuado: 

a) quanto á das propostas recusa-
das, tinmedialaunitr apos a publica-
ção no Diário ufcial do resultado dá 
eoneorreneia: 

bl quanto á da proposta acrella só 
depois de asji^naJo o respectivo con-
trato. 

(l governo do Estado n.lo se obriga 
a arceilar a proposta inai< baixa liem 
qualquer das que lireiu aimlttldas a 
eoneorreneia. 

Direciona da Jusliça, ->ii de junho 
de 1900.—o dlreelor, J<xi</in»i lhherla 
ile Azevedo Marques. 

A a s a B i i r ba r i t . t o r n e i r a «Io 
H i t i i m a n n Cos i a 

Msria de Baunianii Conçalves da 
Silva e seus filhos, convidam nos seus 
parentes e pessrta, d>- sua amizade, 
para 110 dia !."> do correute, as 0 ho-
ras da maniiü, na eg.-eja do Sagrado 
CoraçSo de Jesus, assistirem a missa 
do sétimo dia que p«,r alma de sua 
sempre lembrada i rmi c l a, Annti 
Harbara Soijueira de Uamuanu Costa, 
mandam dizer. 

Desde já coufessam-se gr»to«. 

A e n r ê e s 
" » I H Í a C O v e m « i t a p n n s 

e r i a n e a s s o b r e t u d o d o 

t e n r a c i l a d e , u Sul>o i i<-to 

d a p o n e z , p o i « e v i t a t o i l u 

n e l a s s i ) d c h i i i n o e i - s , p r o -

j t r i i i s <l:t p r i m e i r a i n f a i i a 

c i a , t e r a a i n l o a p e l l e s a u -

d á v e l e I r e n e » , d a i i i l o v i -

c | u r is e l a s l i t - i d a d e n u s 

m u í i i i l i i s . 

A o X a l m i i d e h \ m i n u ; ? t ™ 
púda coiuparar-3e pela excol-
l . nc i a de caa ^ualii?.a.de, pela ue-
l i ca i *aa de aaa parfame. pala pn-
r»»a do Bfcus ingredje;ito.<: preço, 
l.«SOO, ca ixa ds 3, 4«QOO. Na» 
principaes ca i a i . Ee^oaiiarios, 
Baxuel Sc Comp. 

I I K O M U S ^ ^ 

eonstracçao. essamentos. lia, 
ptlsados, felicitações, vi-ila-

etc., 'iraiidc variedade na L i v r a r i a 
StupalLães, rua do Conmiercio, 

Í Ü S T A A1 : I INAS D E Z T O S ^ 
v T O E S nm aun auoio, <ie ciuooU-
a ha», aaaut secçAo. 

/'AltTOES POSTAES lllustrado». No-
Vva remessa. .Novidades encantado-
ras. Concepções geulaes. Execuçilo 
primorosa. Os mais licllos e mais 
baratos. Üuzia. .':41aa>, tranco de por-
te e re.islro.—S. bento, a.VA—A. S. 
Jorge A C*. 

OS A K N V K C I O S nasta asoçls 
custara apaai^s ISOOO, por trss 

Vãzea, aào ezuedonuo de cinco li-
akaa. 

J i E L O J O A B J A TOX 
1 1 im ã uio.i-rrv.i-v 

S E Q Ü I Z E R D E S 
t e r 11111:1 

| i e i l o frew-

e a , f i n a e a s s e l i n a i l a , v o s-

s u a c.-iiielluis s e i l o s o s o 

| i e r f u w o M i N , t i - n d e s e m -

p r e eu» v « « s o t o u e a d a r o 

• í i a r a v i l h a s u S a l i o n e l e >la-

| i a n e z , p r e ç o : u m , l $ õ l l O ; 

c a i x a : t . ' s i t H l O - I>e|Mi-

s l t a r i o M , I t aP i i o l iV C o m p . 

j ; M MZX, l t £ i a éapaa-v» o qn ia-
1 to canta mu anauncio, ds oiasa 
Unha», m a U aecção, par t r j l 
vezes. 

Â g e í i C i a G e r a l i s L o t e r i a s d a C a p i t a l f e d e r a l 
3 9 — R U ü . X S Z n E I T - A . — 3 3 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 

Amanhã Amanhã 
E 5 A B B A I 3 0 , 1 5 D E J X J 2 L . ^ 3 I O 

l o pu t a i t e f . m — íoaa ap í sas cí.a 25.003 bilheías 

o 

Sa t« pvemio t e u aido Tendido i nuamaraa • • « »» no lmpor t an ta rarejo desta ca»a 

Grande Loteria da Capital Federal 
:< u e > : 

2 O O C O N T O S ! 
fl exlrahir-se sabbado, 5 de agosto 

A p r e f e r e ne l * p a r a a « a i n p r « ' l e b i l h e t e s i l e a l i f i r a a d e l e t e e l t deva <«or d a l * 
p o r t o dos un mo t i vou , a « M a niaticja • ao rad i t a i l a aç|ennia c|eral. 

E | M I P A 1 a s a n < ) s ® u ' " T ^ r t a n t c v a r e j o t e m 

U Í M I L A v e n d i d o g r a n d e s p r ê m i o s 

O s p e d i d o s do inter ior «levem ser d i r ig idos ao agente geral e actual repreaeaUnta d * Oorty 

panh i a de Loterias Nacionaes d o Brasi l : 

ÚNICA 
.IULiIO ANTUNES DE ABREU 

R U A D I R E I T A , I I C a i x a * • C t m t o , 7 7 « A O P 
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Dr. LUIZ GONZAGA M S I L T 1 L E M E 

7° • 8 ° v o l u m e s 

n a c a s a 

D U F R A T & O . 

. R u a D i r e i t a , 1 4 

N « M M 9 N I N O N N N I 

fajfcftS D t B L A N C / l t o 

| I o d u r e t o de F e r r o i n a l t e r a v e l 

A Approradas pela Academia de Medicina de Parir. 

Em mu i tas moléstias dependentes do desenvolvimento 
excessivo do systema lymphatico, ou em connexao com a , l 
C h l o r o s e . a C a c h e x i a escro f u l osa , a S y p h i l i s cons t i t u- â 
c i o n a l , o R a c h i t i s m o , etc., os médicos desejavam udnii- T 
n i s t r a ro iodo ao mesmo tempo que o ferro, esta associação Q 
dando os melhores resultados. 4 

A lirnia do Sr. B L A N C A R D n ' u m rotulo verde o o sello 3 
de garantia da União das fabricante», permitten) aos médicos S 
dist inguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das J 
imitações. — 4 

DÓSE : a a 6 P í l u l a s cada d ia . I 
C a d a P í lu l a contém O gr . 0 5 do i odu re to d c (erro. A 

• — » 1 
DEPOSITO GERAL : 40 , R u a Bonapar te , P A R I Z . 0 

Pianos novos alleiuàes 

45 A—Rua. José Bonifácio—45 A 

R U A 1 1 P B J P N H O , 8 ! 

o j t - g r a n a a s corridas - H o j i 

EUA 11 B- JUNH9, 8 

' w w w w w w m m w w w w w w 

M A C H I N A S 

C H A L E T DO C A P I T Ã O 

H O O O e ® « 9 M M H N « N # Í 

A G R Í C O L A S 

M A I S 

P O P U L A R E S 

CASA DE ]. LUCCI1ESI 
Vende-se pianos de primeira or-

dem por l::!Oi)$. dinheiro á vista, a 
prestação mensal de 1UU|, 1:5008, a 
60$. mensal l:i-0Ü8. 

liarmouium pura egreja e salSo, a 
visla 2S0S. a prestaçSo mensal do 30$, 
350$, aluga-se planos novos a 30$, 
usados 20$, mensal. Concerta-se, all-
na-se e troca-se. 

S A B O N E T E S 

m e d i c a m e n t o s o s 
Oe GRIMAULT e O 

l»a!|>H«-M p a r a M inun l iA 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhas,manchas o as diversas 
erupções r^uc se mauittistão na peilo. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonoto do llelmerick, 
contra a santa, a tinlia, malhas 
escamosas o a pityriase do couro 
cabelludo. 

SABONETE DE ALCATRAO O» NO-
RUEGUA empregado nou mesmos 
casos que o prccpdcnto. 

SABONETE OE ACIPQ PHENICO 
preservativo o antiepideruico. 

SABONETE OE ALCATRAO COM 
BORAX contra as alTecçCcs cuta-
nea9, chronicas ou ligeiras, crostas 
dc leite, dartros, cczenia. 

Deposito era PARIS? 8, rua Vlvlenne. 

Em egual data do anno passado, 
foi feriado. 

Resultado de hontem: 

llio 
Cenlena 2271 
Dezena 07 | 
Grupo Ub\ 

S. Paulo 
Centena 025 
Dezena 23 
Grupo 7 

Á l b u n s p a r a poes ias 

E PENSAMENTOS 

com ricas encadernações e folhas dou-
radas, a 88, 10$ e 15*000,11a Livraria 
llagalhlles—27, rua do Commercio, 27. 

Acerlel honlem na dezena e no grupa 
pelo lUo. 

C a p i t ã o N e g r o 

G o f t a s I n d í g e n a s 

Cura radicalmente rheumatlsmo, 
dôr asiatlea e paralysla I 

Pedidos e eucommeudas ao unlr.o 
agente, ladeira do Carmo, a. 9. P 
Coimbra-

S ã ® e n c o n t r a r 
••BBIilfiBaMWBBWBMHMMnMBBBBBaMMBHMHBMBMB 

d a s e x c l u s i v a » 

m e n t e n a c a s a 

TINKOS B U C O U I R H O I 1 CERVEJAS EM GARRAFAS K OI9PS 

Serv lça i Ia o a r te de p r ime i r a ordem | 

Vales para 80 refeições, 371000. Vales par» 30 refelcOu com 39 m«tt nr 
rafas de vinho especial, tsojuoo. Para Internos tem 47 quartos moU|U di 
por 1001000 atú 130»00l) por mez, externo do 00$i '' " 

G A P S U L A S 

d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e i 

Estas Cápsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, 
n&o endurecem como as pílulas, e se engolem mais facilmente 
que as obreias. Silo soberanas contra coitstipaçtlei, r/nppt, 
influenia, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Lvxaij\iecas, ncvral-
ffias, febras intermittentes e palustres, lussulão, falta de 
energia, rheumatisno, gota, affecções dos :in: são tributários 
d'este heroico medicamento. 

UMA CAPSULA <J mais activa que um grande copo de quina. 

£x(/a-oo a ntme PELLETIEH soúre cada Capsuia 

D « } ? o e i i o a m t o d a s a a ^faakx>ma.olM 

i v u 

/ " C o m p a n h i a d e S e g u r a s 

C O N T R A F O G O 

Agentes no Estado dc S. Paulo 

I T h e o d o r W i l l e & C . 

U LAKQO D O 0UV1D0H, 2 

p a r a 

1 

J . 

asmms 
P a u l o 

SÔNIA - MIMOSA - R I V I E R A 
ORCIIIDEA - A M A R I S 

MODERN S T V L E - ARCO I R I S 
LLICRECIA - K A N A N O A DO J A P Ã O 

V I O L E T T A B R A N C A - C R A V O DE M Y S O R A - M A R A V I L H O S A 
ORACIOSA - A C T R I Z E S - A S C A N I O - L I L A Z DA P É R S I A 

C R E M E C A R M E N com G l y c e r i n a 

para os cuidados da pelle e contra as manchas e comichões. 

Porfumaria V . R I G A U I J , 8, roa Vlvl«Mt, PAHIS, • «m tidia as ParfomirU». I 

0 s m e l h o r e s e m a i s b a r a t o s 

V I N H O S D E B Q R D E A U X 

, , f _ P H O S P H O - G L Y C E R A T O > A » 

Roconstituinto geral, V ^ O > 
Do pressão I D E C A L P U R O 

do Systema nerooso, 
Nourastfieiila. 

Excesso úe trabalho. 

S Ã O O S D A 

S o c i e t é B o r d e l a i s e d e s G r a n d s V i n s d e F r a n c e 

E N T R E G A A D O M I C I L I O 

Agen tes geraes & C L ® n a £ B e n t o ' 5 5 

C a i x a , x x . 1 8 8 T e l e p h o n e , 2 6 7 

I m p o r t a d o r e s d a K \ M M 0 \ T R E ' 

e r o u p a s b r a n c a s 

Depos i to g i r a i t 

CHASSAING J C u , Paris, 6, avenue Victoria. 

à I H U I T A l £ ? â 

S o c i e d a d e d c s e g u r o s s o b r e a v i d a , t e r r e s t r e s e m a r i t i m o s 

Scgnton íealisado» : Rs. 200.000.000$000 
Sinistro* pago*: Ba. 8.300:0009000 

Fundos da gazantla a ra iam: Rj . 4.000:000$000 
' * . . l l v . j . j > 

A p ó l i c e s c o m s o r t e i o s e m e s t r a l 

D I N H E I R O 

I n v e n ç ã o e x c l u s i v a d a • ' E O U l T ^ T I V A " 

O.i sorteios têm lugar em 15 dc abril e 10 de outubro de todot 
os annos 

• 

SUCCUR3AL EM S. PAULO: 

l u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 3 4 

O supírintandents, E. GAMBAHO 
Caixa do correio, n. 638 

l'l\t L I S P A l í A D I . S I . M i o 

Vendem-se na Livraria Maga 
lha es—'J7. rua do Gomniercio, 27. 

f i m C O H U E B C I U . 

Merendo» dc cumbio 

CA MA Et A SYND1CAL 
A Camara Syndlcal dos Corretores 

tOixou lioutem as seguinlcs tatiellas: 
90 dias & Vista 

Lcndres.... 
1'uris 

10 31)33 
673 
707 

1C I7|3í 
577 
713 
578 
311 

2.992 

lia I ia. 
Porlutral 
Kova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Conlra banqueiros, 1G S|8 a 1H1I|I6. 
Ccnlra caixa matriz, 16 íiia a leiliie. 

Em egual dala do anno passado: 

i/O dias i. vhla 

l i 3|3ã 
789 
971 

11 31|33 
797 
984 
796 
369 

i.ina 
fo«ooe 

Londres 
Paris 
Haml>urgo 
Ilalia 
Porlucal 
Sova-York... . 
Soleranos 

Ex Iremos : 
Conlrn hauqueiros, 12 l|IK a 12 1|3. 
Contra caixa matriz 12 1|1« a 12 

Conimeulcaçrcs da Praça do Conv 
mfrclo. 

Santos, 13 (4s 11.57)—Eancario, 16 
XI[32 : particular, 16 J 1(16. 

Ucrrado, lirmr. 

TltANSACCOF-S RCALISADAS BOM EM 
2- [firas do B. C. Real, C U :i2|.'i00 

lói) letras da C. de Campinas a 71$ 
15 Idrm, Idem, a 71$ 
10 letras da Camara da Capital, 3.° 

fmp., a 82*500 
(O letras do B. C Real, 8 V i » l 

SarrCf» da C. Pnltsla, a 23J« 
M tu, Htm, I HH 

ULTIMAS OITEH.TAS 
FINDOS PÚBLICOS Veild. Cltllip. 

Apólices do Estado.. — 97oí 
Apollcespcrapsde!i*/a — 950® 
Empréstimo do Esta-

do de 1905 (libras 
3.bOO.UOO-12-G) — 290» 

Letras da Camara de S. Paulo 
7° empréstimo . f'3» 80» 

E. de F. de Arara-

3uara 

uslrlal de S. Paulo 
Vidraria Sanla .Maria. 
I.uplon 
Merhaulca 
Teleplionlca 
LniSo Sportiva 

íoo» -

3U0» 

1008 
IW| 
98 

io:;# 
200i 
16$ 

78 

Letras da C. de San-
tos (1" emissão)... — R.ll 

Idem idem (2" einissío 90t íô» 
Idem da Camara de 

S. SimSo 70$ — 
Idem ldem(2"enilssao — — 
Idem Idem de Casa 

Branca — £,'8 
Letras da C. de Cam-

pinas ex-juros,... 72$ 708 
Idem de Campinas de 

21X1$ 1508 1308 
Lelras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras — 408 
Idem da Camara de 

Rio Claro. — 2008 
Idem da Camara de 

Juudiahy — — 
Idem da Camara Mu-

nicipal dc Araras.. 100$ 83$ 
Idem da Camara de 

Ribeirão Preto.... 90$ 858 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Indus-
tria (para o 1° dia), 3488 3il8 

Credito Real cart liy-
polbecarla. 238 58 

S. Paulo 13' 8 — 
luiüo de S. Paulo.-.a 18$ 88'i00 
Comm. Italiano 22õ$ 22íi$ 
Industrial Amparensa 3-'>$ 
Constructore Agrícola — — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

DEBENTURES 

Norte Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... 19U8 — 
Empresa Águas e Exg. 

de II. Preto ex-juros — 888 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 2008 180$ 
LETRAS HYPOTI1ECARIAS 

1). Credito Real de6°fc 3i8 3S8 
Idem 6 % a 30 dias... — — 
Idem 8 Vo 4U8 4í8 
Idem 8 °/o a 30 dias. — — 
Banco U. S. Paulo ex-

4dt 35$.'i0O 
PREÇO no CAFÉ F.M SAXTOS 

A Associarão Commerclai recebeu o 
seguinte telegramma : 

santos, 13 
O mercado abriu hoje com regular 

procura, na base 4$U00 por 10 kilos. 

Praça do Meroad* 
Llsla dos prei.as dos geueros 1 venda 

no mercado: 
Fei,üo mulatlnho, alqre. 
Dito branco Masc., . 
r>'to prelo P. Alegre » 
Dito Manteiga 

Mogyana 
Idem, idem, para o 1.° 

dia de 
Idem. idem, a 30dias. 
Paulista 
Idem,idem, a 30 dias. 
E.de K. de Dourado. 
JJelhoramentos Silo 

Paulo 
Autarc t i c* . . , . 

— 22.18 

«10$ 

•30» 

218# 

40» 

243» 

2íC$ 

Arroz da terra 
Dito iapüo 
Dilo Igtiapc 
Dito agulha 
Dito Carolina 
Farinha mandioca 
Díla de milho 
Millio branco 
Batatinha 
Batata doce 
Polviiho 
Cará 
Palmitos 
Ovos 
Laraai» Huiút 

7$r.00 78ÕOO 
9».",00 10» >00 

118000 1280HÍ) 
17<9"00 H$l<K) 
L-8'KJO 168000 
16*000 I78IW 
16$<K>) IT»!» 
1-JWKlO 25»'K)0 
H8 .U0 15» 00 
8$(»*) ÍSÓ̂ » 
4$500 ÍWI o 
48000 48õ<i0 
78000 78500 
4$''00 185110 

13$5oU 14(000 
28000 S8',00 
285W8 8$IMfi 
18000 18100 
m» m# 

I) ti lima > 
Hlia tangerina • 
Dita selecla » 
Dita cravo » 
Llm.lo doce • 
Peras » 
Maçüs » 
Ru|iailuras • 
Uuelj,,s de Minas um 
Mautolpa fresca 1 k IIo 
liila salgada, lata, 1 2 • 
Massas lomales ext., 1 kl. 
Dita riarional . 
ijueljo pa mejano » 
Nozes » 
AvelSs • 
Amêndoas > 
Azeitonas bes|ianh. • 
Ditas porluguezas laia 
Camarrtes seccos, 1 baç. 
Ditas, dilo 1 kilo 
Toucinho salgado • 
Carne de porco idem » 
Dita de vacca, fresca • 
l.ell.lo > 
Toucinho fresco • 
Carne porco, fresca • 
Lombo, idem • 
Carne de rarnelro > 
Banha em rama • 
Frangos um 
Callinhas > 
Patos » 
Perus » 
(lal linhas angola > 
Cabritos > 
Leít.lo » 
Cabras com lelle • 
Bat .ta em caixa > 
Bacalhau 1 kilo 
Carne secea, 1 * • 
Banha Flor, iaia, 2 kilos 
Azeite em lata 1 litro 
SabSo em caixa uma 
Cebolas 
Dila 
Alho 
Cangica 
Lentilha 
Sal molde 
Pombos 

8:t00 
I $500 

ff•>*) 
8SU0 

4S500 

18'KK) 
ill KX) 
38SII0 
281 "10 

SiOO 
8300 

«600 
4»i00 
2»ij00 

IS"I«1 
:i»"oo 
18100 
2811*) 
Hino 
38MX) 
$800 

1$2I*I 
18200 
$800 

78<**> 
18800 
8'.00 
8/1*) 
8400 
l»iK*l 
871*) 
8700 

1$5C*> 
!$;«*) 
8800 

1871*) 
281**) 
28i»*i 

1081*10 U8000 
28IOO fí.VK) 
581**) 78<H«I 
4»(**i 68000 

2081**) i08d'*) 
8J0I*> 8«:ii«l 
8«iO 

I 8 l i * i 

l$7oO 
1$700 
2$5l*l 
1»!'*» 
$700 
8900 

8700 
8X'*I 
$81*1 

18H00 
$800 
8800 

l$7l*t 
18' 0 ' 
8100 

2$(**l 
28íl*J 
28-31*1 

â l a i â L D A D E 

R u a D i r e i t a , 2 - A 

F a z e n d a s , m o d a s , a r m a r i n h o s , c o n -
f e c ç õ e s a p r e ç o s m u i t o r e d u z i d a s 

R I A D I I I E I T A , 2 - A — ( J u n t o á € a s a Leb r 

C O S T A M A C H A D O & C . 

A P I O L I N A D E C H A P O T E A U T 
(NJSO CONFUNDIR COM O APIOL) 

A API0L1NA é o mais poderoso emmenagogo ronhccido, 
e o mais apreciado pelos medico?. Eila provoca e regulariaa 
o fluxo meuaal faz desapparecer a interrupção e a suppressüo 
d'elle. bem romo as dores de cabeça, a irritação nerxosa, as 
crlspaçOes, dorea e colicas que acompanham as é p o c a s 
m e n s t r u a e s , compromettendo tão (requentemente a 

18000 
1(21*1 
1$8!*> 
!8<**> 
7$i*«) 
$$3*"1 

<»»*l 

!$(*J0 
$8l»i 

reslea 
1 kilo 
reslea 

I alqueire I 
i kilo $700 

, $200 
cjsaes I (';<*) 

Fili a mimoso, 1 alqueire 13$0i)0 
Idem de arroz > 3u*ouo i»8im 
Idem amarrllo » 8$ooo — 

h Pauit, l » 4» julho 4* 

E SAÚDE DAS SENHORAS 
Em PARIS, a, roa f i t o ei em iodas a piurnnclas 

Vinho e Xarope de Dusart 
COUTE!W0 o LACTO-PHOSPHATO de CAL 

APPBOVADOS PELA J U N T A D ' H Y G I E N E DO H I O - D F - J A N I Í I R O 

O Laeto-Phosphato d e cal contido no XAROPE e 

no VINHO do DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. EUe fortiliea a endi-

reita os ossos das ereaneas Racliiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o os que 
monstrão-se íatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres granida* fazendo uso tio V I N H O ou do 
X A R O P E de D U S A R T supportáo bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vômitos, o dão a luz i Cfanças fortes 
o vigorosas. 0 LOCtO-PtlOSptiatO tie Cd! foma rico o 
leite das Amas o preserva as creanças da Dia.rhéa vet de e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a bcntiçâo ó fácil o opera-so sem convulsões. 

Deposito em P a r i s , 8, r u e Vívienne. e n a s princtpaes P s a r m a c i a s . 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

MEDI) 
JUNTA 

ÍAMENT 
DHYGIENI 

OAPPROV) 
IDÍBIOÍIE 

iOO PELA 
JANEIRO 

A9PÍLULAS LE ROYvendemse EN 
TOOAS P4ÁRMÃRJÁS DO BR/7IL 

Empresa J . Catajraaoa 

Gi ande Companhia italiani de opi-
ras cômicas e operetas 

I I O J l i I I O J K 

Quinta-feira, 14 de julho 
D i a de feata nac iona l 

2 — GRANDES ESPECTACULOS — 2 
Matinês d t 1\2 Ai tarde 

Espertando de gala, em homena-
gem íi dl.liiirla colônia frauceza, pa-
ra commemorar o grandioso lello da 
tomada da Bastilha, comparecendo 
os representantes da colouia e das 
sociedades francezas. 

Será representada a opereta militar 
em 3 actos : 

Fanffan Ia Fulipe 
Protagonista — JUANITA MANV 
Ai.t̂ s aorchestra executará o Hym-

no Nacional e a .MarsHhesa.. No 2" 
Intervullo, a sra. Jnanita Nany, 
eantirá a •Marsellie-a-com acompa-
ment > de coros e banda de musica em 
scena. 

A empresa reservará 10 °[„ da renda 
brutà da matinée em benelírio da So-
Cl"dade Beuelieeiite Frauceza. Haverá 
distribuição de BONBONS ás crian-
ras, 
t»-A's 8 112 da noite—ContinnarJo 
uo especlaeulo de gala. Ser* cantada 
a .Marsi-lĥ a- pela «r». MOCOSINI, 
com a' onipauhamenlo de córus e ban-
da de mo-iea, ea opereta em 3ac(,>< 
—II topolinn bianeo. 
Protagonista—(i. Morosinl. 

O; liílbeles á venda para a matinê» 
e noita de hoje.ua buntier.a do tliea-
tro. 

Brevemente—margina m If 11W. 
I l om ingo , 

tüeatro mrwn 

4 

ÚLTIMOS ESPECTACULOS 
HOJK H O J E 

8axt»-faira. 14 de Ju lho 
de 1005 

Espectaculo dc grande gala 
Feata Nacional e d a Co l ôn i a 

Francex i 

PROGRAMMA "E SENSAÇÃO 

1 ' P A R T E 
Ser.lo executad' s a plena orchet-

tra o tlymno íiiieionale a Mariethaa. 
Monologo a transformação—Caui ouè-» 

tas cômicas— Fatlma Mlris" 
Grandiosa novidade 

U M O U I - P R O - Q U O 
disparate eomlco em 1 actu com? 
personagens e >12 transformações por 
rATINA MIRIS. 

O H :t I i A R A I > I M - o c u m o . 
Io do transformismo. 

O ralo humano, Fatima Mirl.<. 
3 ' P A R T E 

O ma io r aaccaaao do l i a 
O epl.sod o miiilar em i aclos. 

L Ê Ki : i . lMi ;\T H U P A S S E 

3 ' F A R T E 

TEEATEO DE 7A2IEDADES 
Pirsoaageni—Io Toro llir'i, celebra 

atlr.idor; 2' Les T(rolv*" > A gar-
galhada, cançoneta, .ilella, can-
tante niiasl seria; f • .. iard. te-
nor de grara, .:»ui >. , i .Arloso 
dos Palhaços-; 6® Cli " use rance-
za; V apresentação 0 celebre* 
maestros. Anne ló-a * catilori. lales-
•a. .4 waltzer AI • rausj. A Pae-
cblana, cançoneta. 

Ac*bará o espertarão om a 
H a n f a S e r p e n l i a » 

sempre "r."-!» Mirt» 

Damos 

ícrçüo da 

tlgo de uma 

eollalioradoi 

da organlsai 

discutida no 

Escusado 

emlllldas 

v i r com as 


